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-A.nVBO'O S. Paulo—Quinta-feira, 10'de Abril de 1884 

ASSPPLEA PROVINCIAL 
r  tXX^ aenafio oi-dlnapla 

,  EM   16  DE   MARÇO   DS  1884 
■ ■;'.l„-'.";?Vf*??',P"!**'l* DOSE. PAOLA.BOUÍA.    ;'.     ,   i 

SüMMARIOI-ÊIWIIHKHTBV—.PãraaarBa.— Radac- 
-.í' ,\it^*i';."üT Pfojactoa, — Aaontsaimeoto» do .Ssota 
"> ''-■''■ Cruz dó RioPardo.—D.íòorja  e raqonriraanto do 
; VaV: E; Pii;dBd<i:—i' PARTE DA ORDEM DODIA. 

" .'-LVatacSea'adUdaa'do  oigamento' s'oairós pro-' 
Í'M1O«, — Püítoraa.— ObaBrvafflfla  doa   ara,   T;' 
iràga, E. Crúii AV dja'Ssiitoa.'s.C. Rodrlgasn — 

" Rifotmae,—Erníiiilaa.'—ObserVácaaa^dos araíMo- 
-irairk daiBarrot, BaplialB da Moraaa s.Abraacbes. 

.   .-,.T^2»PARTE,DA ORDEM. DO DIA.-Forca poli- 
. '■ .•iili'—Adiamento — Água obtigatorinl^ Disdoa- 
.   iÍi)'da'(r..M'~üé Souiav      ,        ■" 

' ~'A'<ili',h'Dr*iV'*íaitu;' »';'ãli&uiaJtLi ''yariaaa'-Ra ' uBa 
-hkiraei'namsTdi^afinl-'tO/ar^^praiiident*, fix . proaader. 
' a.leitura do.ecpadiaota.qao .uao depende de "yoia- 
cio ^ s<'l'*''''''^'^'P*"'^''' lóaia' mela bbVá daraáto 

. a qoaVeomparesam  26 arã.   deputados, f« It ando oi 
M*. Aagaato Queiroz." JoSo'^Bueao,  JoSo  Moraaa, 

.   Rodriíb tobalo;.'Jõat Vlóaótãi Ç)belroi.Teliea, Ti- 
.. ii) d». Uai Io, EvarlatD.CriiiVMDraBaBarroa a  Oaw- 

nòi'Toiiidi.';-"',';'-'".-,'-'.''^''"--v ' ■■■.■■■-■■ '■. 
■'■•■''Abía-aeaíaaaão.-'-- 

E' lida a ftpprovadá-a aota da antesedeáta. 
'.   "O ar..l»BOO[el»tio lê ojaagninta ■ . 

■ -.:'iií^Víi   v;;|;;.,;,EXpEDIENTE ;,' ;..,::,■-' 
' ,■,       ..,!,■ .1 ...  .oíFioioa^ 

_   tini do saoretarió do gdvarnb  leffleltBndo infar- 
'üia{Sá*'aobra 'biaoálráatoa de 20 de Novembrode 
lB74'al6  da Julho'de ;1B75.—A^ quãm-let^uiel- 

:    ■ Wo.' ■ .....:,.■ . , ■.", '.. 
Ootto do méanio, teméltaadii por oopia o offloio 

. em-o.qaaLopiaaidànta da proviaola proraga a pra- 
,'HDtBi«i[lD:dá Aaiambléaaié o 'dia 22 do correnla 

•   iaaluiii»»—lnt6irft,d»V ..:. ■■    " ; 
.  Outro do meam'o remetiendo   iuCoibacOea ralati- 

'   Vaa aoitaetos que-ae deram uUimamente  em Botu- 
."■'oálé'^—A"qnani'reqÚÍBÍlba-"'" ' 

LiüOutib da eamara da firaaiaaba,   padiodo  autorl- 
''  MÓIo para oonlfaatar a  eaQaliaafÉo  d'ugua pola- 

-val,'—A'aommisBPiii'de'oàmarÍB.' 
~ .ipDtro.dã-aamara do  Rio Bunito, pàdiudá liOOOf 
'pftVa'a faotura da ponte no R)o Feio, eutre BCJUBUB 
TlUa- n a ítegaaiia daa Pereiras.—A' oammiBsao de 

■ "íãaaiida^ ■ ■   .   ,. 
RapTeieatiglIi) da,a»mara .de S.Sabutiila do Ti- 

JDêaRcat'b'a'lllÍ»'Wái(néiaílã:da'PartuTa a S. Joai 
a.Boa'iViita..—A' oommiaviolda estatiatiea. 

'-    [.I   '. .-.(■,: •       .-   .  . PABÍpSBM  .    ,   .       ■ 
A ODuimiaaBD de oaaaràa.tatida examinado o pro- 

IBOtó 'db oódigo da pbalbraa da eàmara da uidada da 
limélri, o aeboa' naa aoudi{SsB  da aer approvado, 

- • por' IBBO O  Bubmelte t'eDa>ideia;So da Asaam- 
-'■blía.-'     .        ■• 

'Saládaa eoamiáBSaat 1^ da Uar^o da  18S4 —Si- 
'qüil»'Baia.—E.- Piadado.—Quairoí TelleB—Juflo 

/ •BilVél»;''"^ ■     ■ 
-^iPara» o idem d.>B trabalhoB.: 
... AMoimiaBBo deifazandai- ,B .quem', foram presan- 
«ilf'h'>«> ÃnWfeni tar.' nírt. tK '9.' infilosa pátiqío do 

em one pedio ao 
a reátitQÍ{lIo de 63 apolicea 
por deapaoiio do laeamo.-gC' 

' 'lèaíVaiá dDÜauLtaf, .!>><>. eba^ inoluaa patigSo 
'ba'flhaW'An'tooio'dePaalft Ramoi, 
Sovérno da )<rov,iai3ia 

a divida !pubUoa> qua. 
,T"ao, I, depoaitou' no Ihasaaro paia oaooioaar o .pa- 
"gaúéntb db itnpoátb do .daòimà dó' legado», a ha- 
"railoVa'eerreapiiDdente' tá  opblicea da  diyida pu,- 

■ ■   blíoa-Qo9 iétdon polo  taatanautu. a invantario dn 
.fallóaÍdo>padre JoaqoiiD Ferreira da Cunba, DO tor- 

^'^''ià(>'<la'BllVélrjiBi.''áoiiio ■ tãmüam -o-ro^iioíiiaoã*ã--íio 
eoUaalor provinóiai da dila aidada. Cândido da Oli- 

IwiniíáCaatrbUòiinaainbgovarnoi padindo o'paga- 
^<meBto'da pDrosntagarn'oorroBpondrnta iqnalla de- 
«inaí ea pareoeroa Bióae* e. untiaa aobra o aaaamp- 

"   to.,' «PO»'"'*'. "■''"■""■''**   """'"  '   csflaotir 
■''aeetoi'do'objeeto'; "" '   ■    ,, 

Cãniidaiando qaa ao meamotempa   em que fair 
v-laãáaibtaBtador tnventariadoipadra Joaquim Per- 
^.rtira da Cunha, autava em pleno a nBo, ODQ te atado 
~TÍgbM> art.' 6°.daB diBposit3aa,parmanauIBa da lei 

" ■». B9"dé 13 de Abril de' 1876, que' iVlbotãvaoom a 
'.'taxa da Iterangai  e  lagadoa aa apoliaes  geiaes da 

-. íiditida.pnbliflai ■, ■'. ■      ■ '■ 
_. iPaaaideiauda que o.dBBpaohodo governo diapan- 

,: ~i'BÍIidb.'aqDaile herdeiro, mediante esnsSo no  the- 
■ "iónróiido pagamento daqnello imposto, até que foi- 

■a ÍBoõnbBOida. a inboDBlilaaionalidada   on nSo do 
referido artigo ou (oase revogado, nSo  íoi   regular, 
Surétiemeamo afirmada a inoanititucionalidide on 
àétatida a révogasBo,  aqaelle  artigo,  antaa   de 

''!•«■':tátbí, àalava prodaiindo seua eSaitOj que de- 
i*Ui>V^"'""ládóai  '■''..       ',,„-   .   ,'  ;, ,.     , 

ÕaÜBidarando quo a lei n. 112 de T  de  Julho da 
168I:Iitniton-aB  a  revogar p menoionado  art,  6° 
aao'ambargo doa  fundamontoa  apraaenlados paUa 
«onnltsOas de juatica  a da faienda  a do projeoto 

-'4uft',<iÃreoaram' inalaiadó ó artigo eapaaial para a 

■iV:'- 9Jk 

CRIMES Dl UM ANJO 
_  Da. 

: Renato de ff*ont-Jest 

•''J.;,SE(ÍUNDÃ PAETÊ 

INTIMO. ' ORAUA 
i.L'U    .-■■■■ '•   •■■     - - 

'SK HAZAS. 

:^-. ■':_.'-.■ ■ "l ,(■_; .iíWniÍBU-pto)' 
":.'-0 ^wétUfdair/Dnioneey tinha aldo oonflado 
-ao Br> Donata'd'Area, um^doB magiatradoa maia ha- 
■ baia de fAro de Pari».,O daigraoado jlaballilo oom- 
Saièoauiparantao joii manoa da amB.,bora dapoia 

a abÜ'llrÍBirb;'Íé[B''mêi[lio 'paaiar'palo' Dapoaito. 
- É«(Ma'Bo'Éí.'Damarqnay, que,'logo 'qua' ohegon.í 
llC«Hftirf*riÈ,;»andou .prevenirão joii qnjo ■•>■ 
■BMdMÔji.ti*^' '■'''■> :.e!1*o<>tado a.qaa o indleiado 

~MÍá'*B'< ■M.'diapoalgla.  .. 
^:''-BIÓ H'IKIMI"! daaaraver.a ãngnalia  qoe aa apo- 
.«•na ds marido de Mirtba, qaando, levado por am 
■BÚda n'aoieipaU taVo de  «agnir por aBtaa longoa 
«erradorM ■ aabir waaa interminaveia aaoadu qua 

"■"iãjdniiam Sá Conoiargeiia,.eiaa lug abro. anta c ama- 
-•íí»*Mat«i,'ão'tereairo andar do palácio dajui- 
«(•«daeellooamagiatradof.  '_: ' 
vciitroíóiidó logo: pacanla o ar. Donate  d Araq, o 
'ii Dolonaay le«e da apoiar-aa oontra » parado. O» 
Si-'albiJaeataVam turvos, o <eu toato aatava de 
■■■_ _.ii;,(-, a^avariaa. o aaniiio  aCBiliB-lbe »o 

raatitaiglo da(jnalla4 apolicaa aob  a razSo  allogada 
da uQo aer devido o imponlo , 9 

CoDBiderando qoa a terdadaira a auica intarpra- 
tac3o daqaella lei n Ití é a da que elta oogiton 
admeato da revogafio do art 6° daa dlBpoaiçSea 
pormiinaDteii da lei .n. 69,de,1876, Bom annnllar oa 
tsbs óffíitoá'ala'entEü pfjduíidoa ; [.'r.-,: ' '-^')-'-'' 
I,' CoDaideraado que a. interpreta-lo qtiáiánaaUuaae 
taeaoffuitoa, uhioa qno poderia autorlaáV .a..rBati- 
tuiçlo dea apBti3a3,:aldm do vioio da. letroaativi- 
dade, aerio Iniqna e sontra oa prinoipioa da jõaliga' 
por ootloáar de nelbor partido o devedor remiaaá 
d'os impoHtoB, e tambam por cohoreaaii, deveria a'o- 
toiiaar a restítaivílo da laia, da. heraoeaa'a legadas 
jí oobiada por apolioBB geraoa sdquirídaa por dls- 
posiçílaa teatámantariaa,: 

CQUEÍdèrando qub o po.dcr judluiaiio -affirmando 
qaa aqiiL'lla imposto ã jniioBalítaaional.equa o ba- 
oharel Ptiuli rlíemoa não'o. deve pagar, profario 
□,3ia.dcoiaSa qno nSo pode faster.obr^i, Ji porque a 
AaaembUa'.QOral Liògialatíva, o ,ttnÍao pmler nnm- 
^petante,'ainda DSO tinha deolárado tut inao'u'titu-^ 
oioaalidadõi b já, prinaipal mente, parque o gavarns 
provincLMl, perüuLe qaem.fai lüvanlaila a queatSo, 
oegando aa regraa, do, direito foioial, haiviá prãve- 
nido anã juriadiagita o aompptenslai, . 

Cansidaiaado, finalmente; qne devido aomo é o 
impostopulo baobarel Aatonío de.Paula Ramos, 
HEO á joato que o colleolor provinoiai Candida da 
Otivoira CsBlro a;empregados do juiio no raspastivo 
Inventario; flquem privadi<B da sompelente poroén- 
tagem eDriaaiiODdiíntB a daoima que daiiaram da 
arrecadar em viata do aato do governo, ê da pareaBr 
nSo.ad que aeja indefirida a reilituígRo das apoli- 
oaa Dom' o pravio pagamento' do, imposto qne ellaa 
estilo oanoionando, como qno, quando cobrado ease 
impDslo, se pague ao oollaaior e ompregadoa do 
juízo, no respBolivo invanlario, a pgrcantagem que 
enlSü vigoraaaa.— Moreira da Bairoa.— Anlunio 
Prado,-.DelBno Cintra.—Ferreira, Braga..' :,'~ 
;  Poeto em,disonaalo, é approvado. -  '  , 

BíDáOVOKB ■ 
SSb approvadaa aa do additivo n. 4 offereeldo ao 

projeoto n, 6B, e doaartigoa de psatoiaa da oamara 
de jundiahy, 

PBOJIOTOS 

'SSo julgados objeotoB do delibaraeBa, o vSo B ÍOI'- 
piloiir. oa stguintea: 
"^    ■■■'■■■  ;     N. aB4' 

A eommUalo da eonstitolfle e juati(a, tendo 
eiaminado a petitio de I'edro Alvares Contiabo, 
em qua pede que lhe seja aoniedido o privilegio 
por 10 annos para eatabelaaar uma linha de naya- 
ga[I I a vapor entro .'o mnaiaipio deAtibalaea 
villa  de Santo Antonio da Cachoeira, aervindo-ae 
Sara esae Sm doa rioa Atibaia e Cashoeira, atteU'' 
endo' a quo o petioionario terí do faier .deapeiai 

avultadãs para desobatrair a tornar navagaveia oa 
rioa aoima menoionadua, a atlandendo. a que a oon- 
oeBBBu pedida oBo' aoarrotaonaa B provinoia, atteã' 
déndo aos imp, rlaotai sarvifos qua poderB oása li- 
nha de. aavegagSa prestar aos maniaipios de Ati- 
baia e .Santo Antauio da Caahueira. á db parecer 
que aeja approvado o legainta. projeoto i 

A Aaaemblda Provinoial dé SBo Panlb, dasreta i 
Artigo 1* Fioa ooncedido o privitcglu poreapaco 

de 10 aUDoa a Pe^lro Alvare>i<Coutinho, oa á nom- 
panhia que pira eaae fim íõt orgàniaada, para o ãm 
de sitabale.uar uma linha de navi'gacBo a vapor antro 
o munioipio da Atibaia e Santo Antonlo da Caohoei- 
ra, éervisdo-ae para - ease fim doi rioa Atibaia e Ca 
ehoeira. ■ ■'   . 

Artigo %" O aarvifO da desobafruocSo e maia obr.ie 
nos raapOBlivos rios,, deverá aomepar dentro da 12 
nnnieãiã-dnvnrt. ontar^soD alpido.iinDtrO-da.Sl.mezos 
da data' em .que tiver .aidp publioado.o preaaale 
projaoto,  oaduoando  a praaénte oonoBasSo no oaio 
aontrario. ■:■':.. ■.''■.-"'■',' 

Artigo 3°  Revogadas  aa  disposigSas em oontra.- 

Bala dsB téaaSsa, 14'da Mar^o'de 13B4 —Angoato 
Qneiroz. — Alvarenga. — Pradarioo . Abranoha». — 
ThBOphilo Braga. ■. .''■■ "■   , . •> 

* ■ ; ■   N. 2K 
A -oommiBiio de eamaras attandando a proposta 

da namora manioipal da oidada da Campinas, pela 
qoal pada antoriBiçío para elevar até a qu'intia dn 
400;OCH)í00O n emorasticoo antoriíaio pela lei da 10 
de MirflO de 1883, para osnNDÍidBsao;do dobilo da 
Matrix Nova da referida oidaJa, á da pareear quo 
Ibã seja dada a autorisagBo eolioitada e.para tal ãm 
offcraaa a sogoínte raeolocflo ; ' 

• 'A.Aaaouiblóa Lsgialalivfl Provinoial di S. Paulo, 
resolve.; ■ „'   ' • 

' Artigo 1°E' a oamara munioipal de Campinas 
auloriaaía a alevaratb o máximo de 400:0001000 O 
amproatimo aolorisado pela lei n. 18 de 10 do Mar- 
«0 de 1893, para oontolidacBo du debito da Matrix 
Nova da masma oidada   .      , _'       ' 

Aitiga 2°   Revogada!  aa  diapoBÍ{3aa am eoBtra- 

Saia daa oooimÍBs3es,  15 de M:irço do 1884.—Si- 

Piadada—Quairoí  Telles —Joflo 
I    ilH    I II    ÉàÊÊltiAA 

-B, paUidet aadaverioa, o a angu e 
T!Ltfa: tudo vaoiliavaam torno delia. 
'•^P ■---■-   
M«i*d>de. 

qua o oonhaei» • » tinha aaaontrado  na 
eompadooao-ao   delia,   mandou-lhe   dar 

-r»iMdBIB«BtB. 
Oi,  -,iÕoeBtn«. 'f^ntÜMÍru'"-''-"-''" ■polidamente o magiatrado 
!l3CSírr«ouaB'"P»'B»'''" '"•'',?"'rT,,^"" :£22X ÍSí-lfca parVpro.ar a .ua Identidade. 

Únlooaej  balbusion o lan 

rOarllMpaiii 
cpiOTBiiíBtla 
.4Bm»teB,- 
Ibeqo 

maa eu prometti ao BT. Ramir mandar-lha levar o 
sen. dinhairo hojo raflafo- 

Sa eu nüo tivesse Bido preso, assa homem estaria 
caambolsado ha nma hora 
. j.Em todo b oãao nSo poderia ter-Iho reatitnido 
aa mesmas notas depositadaa am soa mBo, porquo 
parte deasaa notoa do cam mil franooa em notas do 
Banoo do Inglalarra, foram dadaa pala ara. Duloa- 
cey a Mile Rita da Opera, em troca de um doou- 
inento, de uma carta auja natoruza ainda ignora- 
moB. Tivomoaaala intormaçSo do Mile. Rita. _ 

Para pagil-a por easo preço a por tal maio e pro- 
ciao qoe asaa docnmenlD, assa oarfa fossa de im- 
portaoeia oonaideravel para o aonhor. 

—Juro-lho que ignorava BSia paaao  da   ara. Dn- 
loncey ... 

.—O ar. ignorava I Eatlo como aahia da aua oaixa 
eataquantia de oenio e einsoauta mil franaos t 

O ar. Doloneey abaixou a oabefa e os aans olhos 
eucheram-sB da UgrimaB, ,SÓ podia explicar tudo 
abonaanda Martha, a o iao outaçlo (Bouaíva faiel-j 
Preferia oalar-ee, por mala tarriveis que foaiem BB 
"SDáaaquanoiaa qofl resoitaaaem do aeu Bllaoolo.,: 

- O ar. nfo qoer rotponder f perguntou o joil. 
';—NIo pósaD, inarmoron o desgraçado. Faça do 

mim ò quo noisar 1 EnlretantoJoro-lho 1.:. 
—P3«iamoa aos oulroí, faolos. Informado pala 

meima queixa do ar. RamÍr,;'o ar. proourador impe- 
rial aoobe quo o aanhor linba perdido na bolaa som- 
maa anurmei a que ainda hoje asti a daaaoberlo do 
oarca da tiosentoa mil franooj em oaia do »r. Boar- 
ly, corretor A lei prohibo qua o» íabelliflt!» fa- 
çam operacSaa déata natoiaia, mesmo por oonta dos 
seus cliantas: o parece eorto que o senhor joga por 
ina prüpria conta. 

—Ba o confCBio I 
 Damaia; o ar. prasidaote  da  Boa oorporaçlo ji 

dava tar daaignado um  doe aaua oollagaa de Parix 
■ira dirigir  o  aao cirtorlo. I'orlonlo, bravomento 
sabBramOao oatado da sua caixa.   Queira ontragar- 
ma aa suas ehavei. 

O er. Dulonsey nbodwea. 
—Doate interrogatório anmmario, termlnoa o ma- 

giatrado, rsaotte pjra mim qoe slo fundadas_ a 
maior parta daa aocn«s;3o< qns lha ilo feitas e vejo- 
me forçado a mandar raoolhô-!o k priilo.   Qoer ai- 

o genro da ara. Donella oomprabanden que toda 
a eaparãnia aalava pardlls. 

Machinalmonte aserovan o nome aa folna quo ma 
apreseutoa o aiorivlo a fachon oi olhoa. 
'  KBovoltoa^a A  aenlo ao eontaato d» um» mio 
qua asntio no hombro o ao aom da orna vox ronca 
que dlxia-lha; '       ~ 

'—Sigv-aio 1 ,■ - 
Bd linha qoo aatandar.*» csm o goarila •noarrt- 

gBplo de levB-lo para Uaiai. 

queira   Roía —E 
Silveira 

N  2o8 
A oommíBsBo da camaraa, atlandendo os fonda- 

menloa em que a oamara mumalpal de Tietã assen- 
ta o podido .que i. Aasemblea dirige am oÉola.(la,.4 
da  Marjo o'orrante; offõrnco oíiBplncSoisBgnints ; 

A Aseamhlda Provinoial da SÍ;Paijlo,'TeB'o!va ■- '':■ 
.' Ailigq.aniao. E' á oãmairámnnieipãl da óidadã do 
Tiati .aíilori^nda'á veDdir,.^uma paq^enasarte da 
terra, que paaaae :nD.matticipi'õ;daquélla iiidado,\a 
a. apphsar o proilnáfo na agqaieigKo'douin ler/eno 
no subúrbio 'do mes'.nD,narà nallo,cibniilráLr'nm'návb 
BBmiterio. :,-! vy.-''- ■ ■ .:■ '■'--,,■■.■■';■';■'■■".'■..■.■-'■■,'j;i.i.-:'.■.■■.'',■.' 
- Sala daa oominisFÍlaK', am 15 do tilaTãoW.ISSl,-^ 
Siqnalr». Reis.—E:.Pi.edada.—Qsalroi-Telles.-iJóHo 
Silveira.".''   ."■ ■:      .;'-^-    *■    - i '" ■ -'-''\-'-'   .-'  ''' -' "-' 

■-í\V;;'i' ,     :':-N/257"' '"■;:'^'"'';-V:*v':' ■"'■■; ■■'. 
: - A'cpminlssllii do jaatigi,-.tando exaoiÍDádo á'.0B>' 
tÍg3o:vá dóbumahtos sanexoa-aptBRenladaa par..-.Bar-' 
hara Ma'ria'.riaji -.■nflrBs,-;prnfe«(itr.*_pqWi(t»ii)a;io*-; 
IruagKo pricnaria no-.^nono dÍBtriõ£o''.da.''.cápit'al;-do.- 
Qumaatoa^eaB^B.qti'e'pTuv'Hro.qiia'a referida professo- 
ra', tem exero.ido.c'o'm zelo'^e.distina^o'^o^^magiatario 
pbblico'p]r..maia 'da:SO.aunõai aaaim.áemú.ègoál-' 
meula axeroa b lu'g'ar daprofoise'ra'partiaolar pelo 
ineamo espaço dalompa, 'atCandeüdo a ãsaaãlroums-' 
tancia o mais aindáao faotõ; provaduanm os attas- 
tados,^da, diversos facultativos desta àidada, que^,a 
manoionada aeahora ,a]ha-aa'';ém.estado .valàtudina- 
rio e com a aua paude cómplstameola arrninádai'. 
Jmpo'sibililada portanto de òantiniiar na ardoo 
eieroioio da ena profiagEo, 6 dá paraoar a'oommia^ 
são de jOBliga qua;Beja aposentada nos termordá 
BUS, petiçBo, B, pirà.esse fim, affj3.raas*a,BpnsideragIo 
da' áasemblaa o Bogóinls'projeoto:da lei' :'':.,■ 

A Asaembléa Logislativa frovinaialde SB o Paolo 
deereta :-,■■■ "■  ■.■;'■-.■:,-'.'-ô;"- . ■.-■■.,-..  i^'rr 

, Art.^l*. Piba o presidonta dalprovinoia aaíoriaado 
a 'apoasntar a profassora Bir.liara Maria das.DSras', 
db'Q* disIriólD desta eapitoUIoom todbróã vònqi'- 
mentoa que ora percebe. .'>-y/' "'' ' 

Artigo 2°  RavogadiS' as- dlapcaicOoi am contra' 
rio ■■-■;,;  .■:,., 

Sala das com mia t O BB,  lO.da Máróo de.iasí.-^An'- 
gõsto   de  Qoeiróz —ViscondeMs Piabalfrénòido); 
-^TtiBoehilD   Brãgá   (cbm,.'.:taitric(3as) -Frederico 
Abrancnai (vencido).—Alvarenga, ' ';, 

■-:■■:       -■:     . ■ :N,:,a58;4--   , ;; 
A.abmmlasSo du'aamaVa8:Dffaraaa aaoniidariçSb 

da Aasemblía o aagclcte projeoto : 
A Asaembléa Legislativa Provinoial de S. Paulo, 

deórata'!  ',.■'••'.-:-."!.;.'-;?^.'.-v!'"- 
Artigo nniao. Fioaemiigor páraoexeroiaio de 

1S64 a 1885 o orçamento innhicipal.vOlado para ò 
Biaraioio de'1883a 1884;- ■'■'.'■jj ; " ■■ 

Sala daa ao'mmistdas, 15'ila Margo da 18S4.—Si- 
queira Rais.—A.  Canilida' Redilgaea.—E. Piedade. 
—JoBo Silveira.—Oliveira Braga Filho.' 

.'■N.;259ií.     ■ , 
A Aaseinblâá Legí ai ativa' Provinoial, dearala i 
Artij/o união A faienda db Fainando Aogaato Nu- 

gueita, aoluatmento na parochia da aidade de Pira- 
cicaba, passará a partanoerXparoahia da cidadã da 
Çaplvary.: ■ ,   , -■■i^i. 

Sala daa aasaSoB, 15 déJMarço de 1884;—Moraes 
BarroB.-''' "^^ ■ ''/■■'^r.i: ' •''' 

«00:1 TIOÍHB^(T09 Dl-SANTA';OHUZ DO ntO rARDO 
O Br.'ft*ioilB(let.^Sryjpieaidanle,..,o eatado 

excepcional eu nu maio emrqne ao acha. à villa da 
minha reaidenóía, S.~nla.Ci>a|td9 Rio Purdo, abri- 
ga-me a vir perante aata Asaembléa raelamar soa 
inlerveasfio, a, por sau inlermedio, provideaoías do 
goiorno ooHlra ca doemandas,, co.^lrá o arbítrio, 
aontra oa aotoe dn.violaasit^oo alli eslBj Bando 
nratUadoa, nn{n-.j&arn>^l..-^'f'^^'^-'',^.i>ol''ià.-iinmfladn 
ha poaoo Bom a matar inconieniansia, pais qaa era 
o luanea próprio para exercsr' assa cargo, porioanto 
alia é moito oonheatdo da todos, e lalvei mesmo da 
peiaoa qoe ae enoarregon da pedir a obter a ana'ho- 
meaçBo.- 

E' um bomamde vida completamanta desregrada, 
aam moralidáila, homem aam oasupuçllD bonaetá, 
düdo a embriegoaz, insoltucio por babito, amam, 
quo nSo se apieátinla am raoniSo algomi que uRo 
BB aunetltoa german do dÍEaordii a de desordem 1 . 
>. Entretanto, ar. praaidanto, foi jaataraonta ísla 
homam o oaoolhído í ponta' de. dado, talvez par al- 
guém quo tivejso ódio, viaganca e peraegniçflae s 
exaraer contra aa pesaoaa consideradas na villa de 
Santa Criiz do Rio Pardo. 

Uma vas empoaaado do cargo, desde logo eisa in- 
dividcopSi-ae, de mangas.arregaçadas,, dando a oo- 
nhecar a [arcado aau pulso, de ijuanto encapai e 
quanto l-óie faier. 

O SR S DA MOTTA:—V. exó. sabe qne BD nSo 
tive parta neita nomoBçBo. 

O SR. PltlDADEt—Seidisao, a tanto qoe, qnaodo 
appareceu publioada no jornal essa nomeagSo, eo 
tive a franqueza da diter a v. uia. qne ella ara fatal 
para o termo 'da Santa Crox, doRio Pardo, a talvez 
importasse a dasgraç.a da mnitaa,famílias da Icca- 
lidada: '   -1 i, 

V  exo  reap an deu ma, e isso oauaon-me grande  dallea commarolante de fiiandl^ 
praier, que nenhuma parle teve em samelhants no- ' 
maaçRo i. 

",V,Jl<) 

.0 sr, Dcnet d'Arcc[ tinh.t, sam duvida, mondado 
iDBtriio;09a aspBOiacs ao cabo desso trisle comboio, 
porque ao partir, nSo ,ilgomíram o preea; fssha- 
ram-o . Bimploamente, n'nma (táa estreitas cell as 
dessa logubro vehicalo 

Alli, alroimenta abalado, atlrO'do da'am lado para 
ontro da sua lugnbra galais, em' qne a loz a o IT eÒ 
penetravam pbr cima, o inãei tabellüo pAJe. na sua 
solidBo, passar Bm revialao passndoe cumprehandar 
a gravidudo d;iB snaa faltas. 

A eaminha'la duroa upsnaa meia bora ; parecau' 
lhe porém ter durado um dia inteiro, quando o car- 
ro, voltando brosoomButa, entrou por baixo da nma 
abobada aonora a parou. '  , 

O funaoionsrio publiso da rno da Cbanaséa d'Aa- 
tia tinha shegado a Maias. 

O sr. Dnlonosy eslava em tal ealada de proslra- 
çBe quB o cabo tave de diier-lheduis vaiea que daa- 
eeaae. .-.■-... 

ApBou-se e saguÍD como um kotomato osqoa o 
prooedUm. .., ■ 

' Aaslmchegon a leoretarla da prlslo, am preson- 
ça da um empregado qna p'erguDtoD-lha o aamo, 
■abronome, Idade, proBasBo, lá,isr do seo naiaiinao- 
lo e i'H nomsa b aabraiiomBa doi acos pais. .   . 

ReapondBD sam lar, por assim diier cun*aÍenol.i 
daa auBB palavras, depois dailoo-ao eoQdaiir, do- 
oilmenta para B ar medido (mas; depois qne o medi- 
ram, para completar oa aens BÍgnaaa, ella estrfme- 
can, oavindo o MCtevantedár a seguinte ordem: 

—Seja laristado e anoarccrado I Aqui eatl o bl 
Ibala. 

Sd sntio olbon am' turno de si, e, eomprehendan 
do toda B axtaofio do aeu aiiltraaiBato, deu um 
grilo da horror roeoando um passo.' 

Julgando sem duvidit que alie queria fugir, o 
guarda qna lha Doava perto, sagnroo-o grosseira- 
manle pelo braço. -.-        - 

—Ob I deixa-me, murmurou o deagraçado, dalia- 
me, eu nlo raaiato ! '     ' 

Levado i mm edis lamenta pira um quarto Tlsinho, 
■hi foi leristado mas aomnnriimBUIs; o Eo lha ti- 
raram sonlo os Bona papeia a o dinheiro. 

Conoloida aila formalidade eile atravassoo nm 
peqnano pateo a aubio alguns dagr^oa' 

Uma parta pesada giron nos sana gooioa. dio ain- 
da dei pauaB a rooonhecau qne eslava no grande 
rastlbol o central do Msiaa. 

No msio desse vailibnlo eteva-ae nm pavilblo iso- 
lado'saodo o rai do shlo oocapado por qaarloa anvi- 
draçtdos para Of vigias, BO passa qõe ..no prírnsiro 
■ndar aobre orna grands pUtaforma, orgns-ae o al- 
tar de aiarmora branso qu* todáa os pratos podam 
ter pelafrasta da porta da soa oslto, antroabect* 
por meio da um fsrrolha eapeal*!; ■ da toioa st lar 
doa, i diiaita, i aaqnsrdo; am frBBte, dliposto* am 

Ea silou, dahi papa oi, qoe assa nomsaçSo tero 
logar a pálido do papitBa Tito.da Msllo, a ocjo gru: 
pb partenoB'.o nomeado,"gropa 'representada.aqui''na 
oapiiaT, perúnta 'o presidenlo'da provincial palo'sr, 
oraáelheiró' Lanriado.'deBrilD'a'pbr áütris^pBsioaa 
que BB inlarassavBmr-qna ^o sr.'TitodB'Mella'.fosaa 
rrJBpreáenladc^em Ssnta'Crux'do Rib Pardo'por .um' 
egeate aod, capaz da exercer todoá os actos de par- 
yegúisBo a vingáaçtque.ello alimenta.:','.',■,• !.■ ■'■'; 
."lj_S"r. pr'aaidantp.'aohava'rSB o povo da' San tá-Orai,,d o 
.^'.° ?'^.r4° Bsimado. e^'contente c(im ai'Dotioialquti' 
r^oe.bâra'* do 'bavar.'paasado .«m" toraeira'diBoasaEo' 
UBBl.á oasa o prnjacfo.^por'.'mlm ãpreientado elaraii-, 
do áquall* tarmb íipathegorla da,oócaaroa, -■>■" ';«','■ 
; 'Duranta o. lampõqoa decorreu entre .esta prlniãlra 
nolioia', o' a da'sanccEo .da lei; õi' h'abitintei da- 
"qa'állã,vilÍB"pr'óp8rarain-Be'-'pãra feaiéjii' aãie .aaonr- 
.'9íi™iit.?J£ío„q'"ÇUtJ"õt«pw,Muli»iÍi»9ul&.'d*"?»ü*i-; 
cSo'da-'lei.r,- ■■ ;.";■'.-'■«:',.''•■''■■,"-"' .■".;.: ■::-'.'^^\^ 
[■Effa'clivamenia,' nb_;dia"29,'.de Favãréiro ultimo, 
ohegandu.alli a notioía da'qba a lei sà áshava áans-' 
oiõ'aada,.Í nolte.b,povp,,'prááãdido,da bandadamn- 
aica, é lavando rnjtás é,'glrandclas, dirigia--iia.4'casa' 
do.nosso multo .digno shared a'qriem' nos shãmamos' 
pálriarcba da lonálidádeí psloa seus muitos serviçba 
praatidoa"a.8U»,,o',dÍBtinQtb.:bldadIo, _sr. Joaqiilm; 
Manoel de'Andrada, áSm do.campirim'eiLtal ò-.', 
■'' Bapois de le fazerem alli muitas' caudaçSas ao hú-, 
milde orador que orn oooopi a fibnua, residente aa 
localidade, ao mo aatcr'do projesto, ao nosso distinc-' 
ta a'pUega, o exrn^ Br.'S.,da Müttá, aia'garal a todos 
oa ara deputadas 'quc aontrlbntriim"'pára a daoratá-', 
gSo dassa lai, a ao eim. praaidanla da provSiiciá.por' 
havel-a pancaidna'do, eabib o povo'a psreorrar áe 
ruas da povoAçSo, eempre acompanhado da banda da 
.'musica,, abhgratãiando:'sa 'com todos',por aquelle 
pasio dado'no.o&inlBha'db'progresBo.'  ' ' -' 

^ Esta maaifeatBçlío te fat sam distinocSo'de ooraa' 
polillaaa,.a olla.concDTroram.sonaervadDres, liberaes 
a republicanos;' ad úSo faiiam parla' do,povo assim 
raunido ainoo iodividiioB' que sÉo òB qua form'am o 
partido alli àbamado—,Tiriira^-;a,'qpá.moita saocn- 
trariou com a elevaçBo da''qõe1lá'teimo'i aatiíegòria 
da aomarci,'por íiBu ler sido o projsolo,apresentado 
pelo aau can,)idBto pradilscto!'' - ■ .i--   - ■ v 

.Chegara a .tal ponto, o daapaUodeeaBS iniUviduos, 
Íaej lodeB as vaie a que oa noseos amigba sa msni- 

sstaram Batisrsitòa .ocm' ó'..nosso prosadimanlo a 
com a vistoria qaa'alasaçainos, cllefl. prorompiam 
em Impropérios contra os que assim aa maaifei- 
.tavam,- .. ';',-,''- ;■.''■' '',-',        '.'"'   ..' '   '■.' 

Opovo, depcia de pereórrer algumas raai, diri- 
giu-BBá casa do actual' sabdelagado de poliela, o 
respeitável lidadBo, ar. Joaquim jcaá BotBlha, msm- 
hro proamiuanta do partido libaraUedepcis de Iro- 
carem-ea algumas -s^adaçQas, dirigia-se 4 ca?a do 
Bommeroisnte; sr. Pranaisoo Antonio de Sooza, a 
abi conlinuaram os vivas, a aadd<i(3)« aos,eaDe dig* 
noa rapresaatantes. Mais tarda dirigirom-ia 2 essa 
do varaador da câmara munioipal, osr. Firmlnõ 
Manoel Rodriguas, onda eontinuaram aa aandaçIsB, 
anando, rapentinamíote aprasonta-sa o delag^do 

a policiB, Jaeob Antonio Molítor, a impffáeo.éi- 
daOBo Joaqnim M^n.'Bl da. Andrade, qas nEo mais 
dásae vivas a E. da Pialada, nem a S. da MJtta'.. 
. O Bi'1 adSo Andrade, homam moito prudente, nfio 
qaereudo aubmetter-sa a esta .inlimagllo; parque 
nSo via raiSo da ser nella, reagia centra aet> ordem 
do delegado da policia 

O delegado atirou contra el.e nomes inaoltoosOE', 
que eu uBo me animo  a repetit-os  nom .no interior 
de uma oasa qtiaHiJ lUaln-v^. k.,^- ^«---^^1^..  ,-_•(- 
roa puiavrae,.» uiai> iuilaiiante] contra ucnhocdem'; 
quo; como diseá ha pouco, é o patriaroha de nosaa 
tooaliilade^palo moita que ella lha dera. 
.0 povo eiallou-ae e atirou-aa contra o dalegudo 

de poliai* para vingar os insultoa qua dirigira a lio 
reapeitatei sldadgu. 

Jacob veado que o povo lhe pirsegaia, entrou na 
eozinha.de Firmino a aihin pelo quintal pulando 
cercas o foi dor comsigo no quartel, o qaando □ gro- 
po que o pBrdeguia sa aproximava, griton aos guar- 
das qoe âxesJjBm fogo oontra.o pavo. 

Fslizmanta OB guardas desobadacsram aordendo 
delegado de poliaia a o fogo nSo sé.tez.      ' 

O SR. M0RAB3 BARR03 :—Todo isto porqàè o 
termo foi elevado a comarca f . 

O SR. E. DA PieiDADE : -Sim, senhor ;' porona 
o povo levantava ainduçãíB aos deputados provio- 
aieea pela approysefio do pri.jaito, qne nlo foi apra. 
sentado por Tito da Mello, coma desejavam oa aaos 
aaolytcB. 

Quando, porém, a popnlaçBo de Santa Grnx do Rio 
Pardo considerava qoa esta acena catava terminada 
a no dia aegoiute cada nm se achava tranqciUo em 
sua 4BBa, eie qua apparace o boato de qne u delega- 
do de policia notiflcava granda numero do pssiõaa 
para.formar aeoalta e i' affaotuar a prisBo da diver- 
scB indivíduos entra oa quasa dana Alhos meus, nm 

pobtico 
1 Estj noliai». sr p esidnnl«,.y,'Bg!ni; 
sot)raa.it|o a pipulagSc da Stnla Çnfi 
ni a-ae dirigi nau-Be para mlaba eafp,^« 

.data-'da aam''mnntaBçED.qae.',,BqDl,^rfW)bí,ÍM^L_ 
rpJeavamíBB ,'TÍaIÍmas.'^para .o^tariiiB^qM^'iJi 
de malTadBi;e'pBrBSg'oiçEr> eh.fgBBsegB%prtd)(j{ 
sens effaitos; .■-, • ■-. ■ ,■.;-.'■ ', ..-^í^i^.yitf.íj 
[.Ora,'Br. prasidente,  é dolòrflia-.v.t.r'--' 

l^çSo paoiaca daats  modo vaiada iisl>,Í,- 
ijitrib, de órdBnB..illeg*a»'B;.'ia;jq;Btljfl^,.,_,,_-r_j_ 
.delegado  da polida,  qaá'pór.'''iharb,^"e'í[i^slià><Bpw'' 

•P9.VÍI 

m 
.daáta fjSrmB'sairlãcár'a vidade miiilaB'familtiS.qi 
ibb sBb.dessffsdta..,.-'-'. .■ ,■' .'.■"j:r:ri■:■.'■--íig^lá!; 
I Bui'sr.^prasldeat*,: truzdndo,. estas, fact^a^ur» 
nhéiimeatoídajcasa, dicUro ã'v; e^e.^,^j]a'e|M|ã^* 
'pDr''mo"tivoa'pa«'soaaa;„venhOirèol ^laa" íiÁrjínl daa 
dó prealdeate.da provinaÍB'p'ar»''trajl(|aIUÍBiyt^ 
pi]lagSb:la'lèlra da Saála Orn'z:.qtt«Í«e;,ii^l^.^i 

leitora ijue.vou fasar  aa 

Pardo, (tat,-;,'- .-.,'■. ■.,-■.,.■:■. ^--s-'-.-S'^.'-llMi^^M 
I cNo dill 2j da Farareiro flndo, dia .aa^aB^liiàrp:''|(iÍlii' 
chogoD ,a aotlsia da'poblicagEcda aaaagCe^jJ.BirBM 
tio a oómB.-oa, esta termo, nda, 'BaiB',^d|il|,aSMB'i^ 
cãr pblitiaa; reàBÍmoa.nm-grandaigrBp4Tjjla'pÍWÍÍqka:^^^ 
^'/a:múaiÒB'i fambs a essa do aoiie,-'di^|laÁtv Bnln^^^ 
o ar. .Joaquim Manonl da Aadrade;''BU'lBlt~Ón-iBlitl4^^^3 
gnna foguetaa dapoíB da 'maBia.a.tár: toaadc.'.'j'variad.-.^.^t^ 
peças, a l*r-sa-(eito -alguns briDdsi.B''-vV.'.«'-;.B}'^«'.:;-^^ 
nosso distiocto amigo dr. Silveira da'JdattB/B'naliii'"'^^ 
Kquollaa que anxiliaram para aaleyaçlo.d* acâaráat 
aate larmo,  '"; y ■\.", '■'■    ' •'■"'■(?,%^ 

Dapbia da lado isto resolvamos aahir i-.rnBToMi*^^ 

;—  .  -,-aqáini'?bié'Bõtelliõ,Í'íp.-:í.í 
Francisco'Antonio de Scaia a Firmlno UanoBl Rb-!.''~'>-,^ 
|drigaas, onda Iodos famofTaaebido* à9ai,-t9d»;t*,\àíií'k^ 
igria'écontentaináalo-i'ahflgsBdo.BdB'tàd««.;^ttir,'ái^i^!:^^^ 

iltimooidadBo.foi qaando.Bpp.Br*M'a-:s'Jrã'aiilè'/^'^ desta ul 
'heif a Jaoob AntDBlO''MoIi(ar,.dalegBdá^dè''ipãl<èUi'^?f'^ 
.qne BEO íaiia - parla' de,aiiaBo.graM;'.'priBBipia«.-iv;:;^-'.í5 
insultar o-nosso ami go. Joaquim Manoebde Andra-''',''^:^ 
deaujof inaulloB<bhBg*rBm-B-,p«iite'talj,qBBr.Bf,Bia'''''';]l!^ 
fossa'B interreaçlodt mnllaa pBeMa'B'«V.><le,dtB«''-''i.'^i'.^ 
.dá oasaFirmiao: Manoel RodrigaiB^^'tariamoB 4e.ilB-Ç-'^^|| 
mentar moltaa desgraças e morte».' ■■'>■■'"; '''irSAi'i^^M 

'< NSo oouttntaaío ae o delegado' terpraliiade;.^.'' ''^^'^ 
qo- ""■ —     ■"-        ■ ■ ae Soa eipoito, ao antro dia oipadio ord^g.'taa'-'^^^ 

Io um granHegropc de pDliliaB'«'.«'p>tãlà:àÍB':àáil«^)i'^íÍ 
dado da prisEo oanlrs o OodofradotiDBijMfli 

prandet-o em qoalqaar, ootra .óccaallo.' 
eands etc—/0írf'iíonDBÍ.á»,AJintiiÍ3 » 

'V£ v.:eic. qce'.'uo aaiado sm .qua, *i 

obBo, is vezas em call as doplaa, isto á, que jl GBO 
cBoupadas por um preso, so h,i recaio de daiial-o sb. 

O sr. Dnlancay foi lavado para uma oalla desoo- 
CDpada. 

Era um parallaicgramma da seis metros quadra- 
dos, Is^aado, caiado a reiobando a Ici por ama pa, 
quana janella abaria a oito pás da altura db solo, 
tondu por mobília nma maga enrolada durante o dia, 
uma meaa, um tamborete, am pichai' d'agoa a doai 
bacias de forro batido, 

O ar. Dolonooy, poiém, oSo vio nada disso. 
Depoia de lor fiiado de pé um instante, cambi- 

leando oomo um homam ãbrio, os olhas Qlcs na por- 
ta da sua calls, quo fechou-ae roidopamanle, cahio 
no seu tamborete oomo uma matsa inarlo, e deixan- 
do cahir a cabeça entre aa mBos deu nm grito rouco 
que QcoD logo abafado paloa aena aoluçoa. 

Quasi no mesmo momento, o sr, Bsrnitr màada- 
va-*B anaanciar a Martbft. 
''- Advertido pelo ar. Donet d'Araq, que ooaheola ai 
soas relaçSss com a familia Daloacsy, o excallanla 
raltio foi imrandiita'aanlB ao cartório' da rua do 
âhaaaaíB d'AoIiO,. ouda o furicaionario delegado 
pelo presidenta da câmara doj laballilaa ji tinha 
entrado sm fana^Sis; a, depois da oma brore coa- 
varea com o ir. Valontim, julgou qaa aarla preferí- 
vel diier tcds a vardade'a sra   Dnionssy. 

Ao saber a Isrrivel'noticia .da p'isEo do seu ma- 
rido a joven senhora qaã>l ealoiiqoaiau ; o ar. Bar- 
niar asalmou-B nm pouco diieado-lha: 

—B'preciao, rainha'qnaridi minina, nEo perder 
■ cabaça. O qaa aaonteaia ara fatal; au, por assim 
dizer, o tinha pra*iato. veado qoe Doloniey QEO TB' 
siatia anenbum dos saoa dasojos, a nenhuma das 
louoarsa di^^pandiosas da soa mil. O qos é prfoisa 
agora i aalrar a todo o oualo aqualla a qaom a sua 
traque» e o sau amor perderam. Ignoro alada a 
gravidade dos factos qoa lha sío aitribuidbs le o 
daiáalra i rapsraval. Esta noite o sr. Valsntim ba 
de pdr-ma ao faslo da allnaçlo.   Depois, veremoe. 

Martha chorara asm podar articular aba id pa- 
lavra. -.--..;.'.. 

—A prlslo de Alberto, áontinuou o al-msgistra- 
do, foi detarminida, segundo me dí si oram, pala 
qaeiia da nm ar. Ramir qua tinha-lha confiado dn- 
lenloB mil francoa em notas dos bancoa.da Frasca 
B de Inglaterra, que ella uEo pSde reatitnlr qaaiido 
Ibe foram reclamados. O que fax ella deast dinheiro 
ooja deposito esti provado pelo sen Hvro'caiiaf 
Etle recDSoD rsipoadsr sobre isso ao jnix.  ' 

—Ah I drfgrsçsja que soa! etclamon da rapeata 
a jovert senhora cahindo de joelho». Fui aa quem 
liroD asie dinheiro I 

—Vuei, Hinhk I Voei t'     .   - 
,—Sim I aa msimo, estando ella BoMata t Pai en 

qnam fnrten aasB'diabairo.^. 

DBBBjo-lh»,, -, 
''■'■■■.:-:■:.'■ ■■^s':^ 

-. -.-.— . -.-.- --,,.-—■•—— ■a«haiaí'i«r'.'.^'.«5 
Bousaa ali aSo ba garantia .para ■qaBllB(.';<^idadloB^>'''Í^ 
quBaeaabamameaçados dé u'ma''prlUe,víilli|nta''<B"àr>'L^'rJ^ 
bitraria e/dá onda podam'r*BdItár'.'fadèk(Isi1mBa'''l'^V^ 
conaeqaanciaa.'.i ' .'."■",'■' f'.'.'''"" ' ■'.'','[' " ■ ■ 'i'-..;':'' 
.:Isto:DSa é. phaataiia, ar.,praBldBatB,'BB'.p'rÍBlu .'^'.^ 
aatfio 'decretadaa. a antrs.aa yisIÍm'aB'asba-ié 'ám';'^:'':-''» 
meu Blho, prufasior'pDblião,"Bm 'SatitãOrna,'^)) qnal'..- -^ 

por venta ra^padaBséliaTar,-a.'nspsiio~':doi^Ha7pí:Õ«e-r~^^ 
dimantd raqàaraa e obteva ba'seénfüiáa 'dcBumen-'' ' "V> 
toBicLí)'   "''•   "■;::',--^';:';: ^':'....-.'':.7'':'-:;S 

« Bale mesmo cidsdio, aa qualidade die'^labtlUto B.^''.'''4-< 
eacrivEodo nival a crime daqaBllB:tar'ni'eV-aD', pèti-'^''|'4( 
çRo de (lodcfrádo Pisdadei disaa 'o.'aagniiitBi', :/''' '^'''^' 

«José Manoel dá AlmeidaÍBèrvõn(nBrÍa'TttalieÍã'do. ,.'.j3 
offlaio de laballiCo do pnbliaõi jndl^itl.'a;'Bbtáí,'d|) -'P^ 
olvel e orlms, aesla'.villa' de|SáBlB Croí .do. Ri* .-/'';-f 
Pardo, e aeu tarmo.elo, ela." ■,,','',.". 'lí;'' .'i:',:"  '^''-f 

- Em virtude .do podido, retro e lapra, Bttaslo.. e'si- '   /.!•- 
guinte: ....".,,. '' ',;/■" . l-r.     -'_\-.^ 

■aí.' Qno o impetrante Oodofréda Joti, da Piedade, 
professor pablioo. desta villa, tem-sapcrtõda eòin 
toda moralidade a dignidade 'ddráiita "o 'sea D'â<utB7 
rio. ;   . ^.;,'■,■;,.,'.:;.';,:;, ^ ;;■■■' 
. 2.? Que o impatraat». tem cumprido.'satlsfaato- 
riamen.ta com os deveras.do seusargb de prõfaesor.' '. ':\ 

3.° Que o autor db^ õbufliito foi Jacob!Anto'aio .i-í'^ 
Molitor, qneaa nolle' do 39 de Favaraijo fiado,*,por- ''■■'?■_ 
ocoasiBo dos festejos, que sa,fazia', ãm.rag'caijb' dá -' 'li 
saaoçlo qnaaiavon asta'terino a "cáthagòriá'de''óê- ''i 
maraa, am caao da Firmino Manoel Rãdrigaai,'.a ' ,'0. 
referido Motilor pravocón á''granda' daibrdem,'' qaB .-:':ií3. 
sa nSo faisa.o Intermédio de algnmoB ptss.oaa^'pn-:;'''^;^;J 
dentes multes.oonflioloa haviam'B',lameQlBr,±iB.' ., í.-/'^ 

4^*,No'mea cartório'; nSo.sbaatà. da'Vorin'B'.'BlgBin- -.^s^ 

1 

jíi 

a 

obrigou 8 iafBliz a aantár^se etB uiia'dsdeii^ iê-âis-^ 
se-lhe com severidade':  ' ■' .' "-'-''■ ■■:■"'■ '■■'-i'^; ■' 

' —Amsábi cedo.'minh's 'filha^.e'preelsaacompB'-':' 
nhar-me í casa do juiz db'procpsio •'cóntãi^lha-' 
tudo isso. ■   ■   '■      /.V:' '-■■' ■'■ 

—Irai com o aanhor ; direi tudb quanto qiiliiér'; ■■,^-.'^ 
Ah I prandam-me'tambom, a mim', ■'nimad, qa*'.'^4^> 
sou a única culpada. 'Albarlo I meu pobra'Alb^rto'l/-^^ 
Ao monoí, nSomo deixarEb vél-o í     ■ ''■''   "'-"''■ —y,?",^ 

— Infelizmente, nSo hbjè, pelo menos, moiBini'- '.^òrri 
nhtt. "-'.':■■   ■■[■■'■•'■- ■■ .■.■:■''*} 

Massa momento abrio-ee bruscàinenlêa porta da^ ' >^ 
sala para dar ontrada i era. Donelle;   '[.''.       ''"■.■'.'    'í.-S 

Voltando da festa da oaridado, alta tinha BBWB- ",'-^I 
trado no vestíbulo ao rez do chSo, o sr. ValBBtla), '--''f-kí 
que todo lhe Bontira.'" ' ■   ■•-ii --,  ,-;''^Ú 

'A sua   physióaomlá eslava'alteradaVallBBada.'V'^!;; 
maia tinhi de ridículo, aa luaa faifiSss expcÍDÍB'iB'B 
mail profnadá dflr: ""'."'' 'V' ' ''■ '^   .. 

—Minba DlhB,' miaha pobre IlibaI' exbla'mOB «lU 
BJaalbaadc-aa dianta'do Usrtha'eemUlnbrtB.'^''"''-' 

Depois;   ItrBata'Ddo-Bo  de'tájsát*,''dlHBVo'ifn - 
am,BO velho! ':",. V '■,■■.','';'."■".".■;'""■' ';."■>■'''  -'. 

--Meu'caro' ir. Barnier;'alnda'i nCij'seiybem.iJs'' 
qae men genre e'socaiado ; mss to todo pidaanafa''., 
jar-se com dinheiroi rssta-mj niii''áilbs*^'-^t«^- 
mam-o 1      ''.■'" '■;■."'  --'io rjt:y.i. 

_ O prasidealo estendeu a mlc < sra. Doaalle.'':'''-    - 
' Por else impniso sipontaaaiiiia vlntB'.tlEliai'qail' 

to posaiviO, romido ss'anaa'faltiia.'.'' ''  '''."''-".j'-'-   ', 
—Espero,'respondeu ells', qné ntó ■arl^eeBtsirla. 

fizsr úm SBcriflaio tio oonsideravel; i'oei'LB;"per(üi,'.' 
qua havemos da prec'Sar da dinheiro:'. AiuaU, aa'^ 
meio dia,.virei buscar MarlbB,'para Irnoa'C èiúladb 
juiz,do processo.,'' '"   _■■■ ~ ■-^ ■■.-_:■■:+-_..'■"■■:■,■■ ■ 

—Doixo-mo flcòmDBnbãl^a. -    -■'''■'-'.i-'i-'■^1'' ,('..■■,■.■ 

—Poia ham,iremos oa trea ver o ar. D«Ht 'd*Am;^ ■ 'íí 
Coaheço-u mnilo; é nm mBgiatrado'MarBT<,l|j|iV4e« 'i.--:?^ 
var, mas é ao' mesmo 'tampo'ao ^'ifaéãi^bèlSfalBi.'''':'^!;^ 
Teaho ^também a baára de cnltivtr'nlatOtf ebm^»li'-?^ 
sr. Daiarnaox, o procurador'imperlal.'^Taliin^Uv'/lH^ 
datamos perder toda' a ispa'raica'" BBtFBtÍÉt4'^t*-^ '-'•^ 
ahsm coragem...Atéamenbt'- ■',.'' '-.'-^' ■■■■■■•,■ >^ ■  '"■..'^p; 

O aicallanle homam bstanileQ'ii^da'ai^eeBheNa'BB:^ 
auaa mias leaáa, qae'ellaa BnartBTÜm'laliMráJidí;^Í^^ 
depois de ter-lbaB .recomma'adadoT if'AweSi'i^lSs 
acalmasram,' deíxoe-ü' para' éoDVçHr°B'íài4Ãkaaa~v^^ 
em'fiVor da Duloncey, éaji paitio l( án'éáiSMU:^',^£^ 
de'todo Paris. '■-■-';,.--■íJ.JH,-..Bí.> ;9^^ 
'Coaeabe-nfasUosataei'mpreatia 'qáã-''pnálbla.;'t^^ 

esse, acontecimeato lio iaetperad».~nai'lÍMitBTa«'^~^.^S 
em dar-lhe bredito, ontrsa,' jfnpÜtU'ãiirÍld'ia^'^S 
faoKaBnnavBa quB'tiBkBm'prvvlBtaqBd «'liUIs'^^Sai! 
tabsllilo aeabttriaatsjn. AlgiÚBfaliàlUBA:'^''^'- -I'v.-JS 
ffadlam; a maior pirtB,'pãlB'MÜtnÍ' ' '' ' 
lançaado f .'ina eoala ei fs«tM','!Í|Is'i 
pbbpBvim u»l>an á:*rB.^DBti 

--: i'-if.'V'-;.-':. 
'"-' - - -"^ ■-.'-'-.   "L^-v--'T--'   * t V,'.-/- "--"-■. .í- -1,"    ^ "   ' ■' 

S3íít*!^yir-.-.i.—i ;: -• .1^ 



&,::.  'CoklÍBra/PXDLlSVÁiJd-^lô dó^ Abril ■■de, 

S|é'ãtreo,iinpatrfliuto,,sandoearto.qoa o.iaiegiAa de 
^ÍiolIola'JflODb';Aat<!iilD Mólitor êipedla. tnBadado de 
^■llBlo;aÒBtrs'Jo'.(!njfltrfiQto. '-Jr      ,     ''; 
^^SIo'8i'lilt>i"inrqFaiit03ii''qae tsaha a d&r débaiza 
^C^O'iarim'aBte da.asrgã   : Santa Criii do Rlá Pardoi 
U'A'.de'MB'rto.de ÍS34.'   O laballiSo, loié Manáeí de 
"■■'í/ífm*iilã^*?;.r':-.-\-.^-i':- ,\Ç:--'--.-.: ;:■■■■,. 
i&';Allsit>db. doi'JoU' manialpRl' 1.° àupplSDta am 
'^naiaiaiOf'^Raphul.SilTorio da Acdrada, impocUiita 
,jttwriilJti!>i)aelU~lüpilidada. diz o íg^"<°'B ' 
A^r<t':l'>,Qóa;'D impatranletem   lida   ooi   exemplar 
^ÍM(tt]'[iert*m B Dto, 

^J'r^Aa.2.' Qua  t«m' aamprido  sitiafãfllariámaiila ca 
^'dtVírsida >BQ'.aftrgo, nadsi daiinndo A deasjur 
^'^.''.'AV3;". Qua  odeloB^do  do pulioii Jaoob Antônio 
>^:HolllarDÍ.aoÍte do 29,da Fsverairo,por occagiaodus 

-í> 'Sí»*t»ji»Siqó» wfaiiãamregoíijo da sanaçio da oo 
^:.:'''V\:,^ÍDUM^V'^prol'aMD-'.IIo {landa deeordam que se  aia 
■'■.': .: i:';i.-;;-.~_i, .•^^._. — 'mgia da parta  do povo, gravas 

ImmeDtai. . 
.^„. _, .._ ^. que o dito  delegado  ooatuma 

"K;iinBtÍíiár-'áe: ■"■■ ■'""■■. 
y;-. A'9 5,'"Nio apniit»  «r ó impetrante  ariminoso 
.^í-koitas aim.àm antro qaaiqner termo, pslo qae pro- 

^i^^JM^den-eam'tanta arbitrurioiluda o  delegado «m dar 
^/^^M^i^fu.iirileiii dfl prigao ooalra o impetrante,   vis- 
■£^to'.qá».'«àtá^a3ó pratison fsolo algom qae o brigas ae 

^í«yilelaBado*úãim proceder, a DSO ser «lORanga odio' 
lí U'a fopaBQaDte; atiradaaiim raíla  da   nsr.    O qas 

,      Bllaato e tardada ata.'- 4 de Margo de  18S4.—Ita- 
^■i phael Siltjerta de Andrade,  i."  aappleate do juiz 

TOonieipal ' ' '■,:-; 

~a, ■•. ^ vigário da parochia, e da vara, padrô Bartbolo' 
^^ (^neii Comenads dutinòtoe rcapeitavel por todos oa 
^£^j^^tÍtu1oií:eitracho & poliliaa; atteslaado djaáe: 

l^j^; lar'd D'li abi to de S.' VeJro, :vigirio da egri'ja e da va- 
K.'''ia de Siiita Craa do Rio i'srdo. 
WViÍ-y^tt»'ito,i'.* ',QaB,o- sopplisaale.'.dagds qua.e>l& 

^^^'*^*í^l>di)^'6!nãrgá da pro fas a ar. publico, íoi como 
^|;i^;Miiipr4'::-Íte boa* eoaliimaa, e deu próvBB de ser bom 
'%^i^M(hõlf«i;ve>>ja rtligiia, wiaó aiamptoi enaioúi aos 

^^^'■rw\xínntA.--'f.'.'-i<-'\ ■•- ■ ;■■■ : ■- ■■ ,".. :..■.;■, 
^■:^-.'/Ao2""QuB' ièmpte tem eunjprido oam aa, obriga- 
^^'CflaE'iBberadte* ao aea cargo. ' 

^,^S-'l.-Ao3.«. Qba'achando-me na noite do 29 de Fava- 
^^Vl»Íií".;rr''i'""''?'"•''* 'iaqni aqnatro leguaa (onda 
^'!^Vy(ai',..para obúfamr aiu doantt!) não ponu da laian- 
íffiS!)'-í.fliÍ''pfbp'ri»"JlltB«lar!" maa,' paio qua aai por poBsoas 
^!l^V'fl<9™<Baãa opiofocadocda'deaordem foi o ar. Jacob 
=^g^"Antonio--Móliltor.-     '" " 

'Vv'^v-Ao'4.? Nio me 'Dueata' que o «upplicanla eatá cri- 
^V-niinoió nem'neata. nem em outra localidade, a por 
^%-..luD,.ü>iiii'ááada, nSo >a poderia juãtamealc pro- 
^/^^oádèréontraBllocom mandado de priaSu. cumo nou- 

. ^íE;|bB','qnB let a sr. delegado de.policia —lato  é o.qua 
;i-v-ín*'eóOalá/õ'áltésto in verbo jicerdoí/j. 
■^i^"-V:Ssntt Crói do Rio 1'ardo, i ãe Março de 1894, 
S'?, .-'■'■ -.■; Pedro Bartholomau Cúmanaie.», 

.v^i-;'.! 'O; preaideote da câmara municipal, eidadSo mai- 
^^.vto ÕDDfidarádo, a digno de todo o respeito, attesla ; 
^^.;''".;,«Ao.'l."'^Qii0'0 profeiBIOf^Oodofredo Joaé Piedade 
iS^ü'^, teta''tido., om comrortamentò exemplar, paio qna 
"■^íi-'goã*, de ■ «8 tib a ■ gar ai, 
Jíi'':' rt-' ^QoeMam  o  aappticante'cabido cnmprir com 

^^f^atnii de*erai de modo a nlu daiiar mda 4 desejar. 
'Wfí''é-3;?.'^Qo*-''i «rdade  que na noite da 39 de Feve- 

ji^íMltói^ailaado  grande  numero da peiaoaa reonidos 
r,i{^-ani.aáaa;dD"Br. Firmino Manonl Radrigues faalejan- 

p^!;.,.'doi!«vBÍn'egI(> 'daaia oimarca, loi provoonda paio da 
■p^l^Iagiilá,d*'palieis Jacob .^utooi-i Molttor uma grin- 

J^^',da>.Jéiord(lnf ã* qad gruyea coaãicto teria reaul- 
^f|l'tãdb BB nSo'hauTaiaa gianda prodeuaia da parta do 
^',':'po^o.;-. ''T;J-,- í --.:■..;,..,:  ■._■;■-■■.■        .'  , 
^;^',',-,\í:''/;Béi|. íordada' qoéé eoalame do dito delegado 
3j)K.;;"»nd«í;«ciinp,ro ólrÍD.- -■■" ■ ■    ,       ■ _■ 
^'^'>.'-''&.*^'Nloi'Dia< conata' .aer o an pplioan te-criminoso 
i^'jV, Bããta''aa'am outro tarmo, a por iaao procedeu o da- 
les':.'legldo,de t>olioia-.com grande  arbitrariedade, visto 

■   ■    -        1.1 I .,im 1. .;i,Vina' ■■ ■«• ■ii • \'- iiii'i ■ I      ir flSSÍflfm*   . I.T'I.II i   "    ■. I - ' í    '    '",'':'-«   ;.r   «„. ,\ y^, ^mp..'., n - ■ ;,.' \t:í'^i^^^^^..m:,^ 

, Monioipal 

y,-..   ■b;'8R/M0RAE8 BARROS :—Ma» é .verdade qae 
Wf~, étit delegado á um dbrio f     ' ' 

" ■~OSR..E.-DA PIEDADE;—E' verdade. 
.'/'O SR. P.VDA CUMHA :—O  üizam Iodos oa doco- 
méntoi. 

p SR.'E.'DA PIEDADE :-AttBal»do  do  jnii da 
pak  em ;éxerai,clo,   dialinèta   conaarvador, oídadSo 

.próbo.e respeitado. 
■■■'ti''.'-Qüã';;'o, jjròfaáiòr' Godofredo "José da Piedade 
tamtfdo um compúrtamento exemplar pelo qae go- 
s:a.'de.Byrnp»thiii geral; 

■'"Ao í.' ■Que; tem': o' anpplicanlo sabido onuiprir 
OÍ)P':fle[i>'.dayeres de, modo, a nada deixar a duaajar. 
','Ao3.°,Qbe é verdada'qua da noite de 29 do Paia- 
reiroi^^eatáDdo granda numero de bomene reuaidus 
am'caaa do "cidaJSo ' Firmido Manoul Rodrigues, 
fealejaiido. a a^acção da.ita comarca, foi provocada 
pala delegado de policia Jacob Antônio Molitor 

-/^-niúB grande dBlsrdem,\da qoat giaVea CDuQialoa tc- 
" yia'^eiuUado, ae nSõ honveaaa grande .prudência da 

p»fta,do iiovo.'^'' ■-' 
' 'Ao'4.o Qbfl í' vardada aar.ce*tnme do dito delega- 
do'andar 4ãmpré ébrio. '   ' 

^Aõ 5." HIo me conata aar o suppliaanlacrimino- 
, ao'iieala; oa em outro 'termo/a por íBEO procedeu o 

. déUgidd dê pólifia com grande arbítranadada, via- 
'   tár.-qnl^  motivo algab  havia para ease procedur.   O 

''.■.. que «ttetto eveidada eto. 
' Swita Crozdo Rio Tardo. 3 da Março de ISSi. 

m^A'^^i^lyC''';.:-} ;■ ■„ ^?*? Bonifaaia Figmira, 

fWf-^í  ^P' õidadlto Marcelló Oonfalvea da Olivaíra.iion- 
\M¥i- - 'lado'commeraiaatq, membro do partido 'repobllcano, 
^S^^^''TB'K*"''"*''^* "''''■B<3<><'°°'°b''° ^B ^'^* família tm- 

""'.■.■,paf*Wtê,jtMata,:,.,_. ., 
'^■•■■'k\.' O sr^'Oodofrado Joiá da Piedade,professor pn- 

blliio desta'villa, tem-fa portado com toda a mora* 
'lidada quanta d daaajavel durante aau magisiario. 
'' ■'.■'^.•'„-*^^ - '^  impetrante  realri stamen te comprido 
.sbíáDB.dBTÕreide seu cirgo. 

,r.3*'Nã'noite de 29 da Fererelro  proximo passado 
. a,aDtor..da dasordem am ocoasifio qne ta Teatejava a 

'^'VB'*!!'''-^^ com area éate termoi foi o ar. Jaeo" An- 
tonio, If o ii tor,  qna  BSO qnareado aiooipanbar   o 

'    fêitajóí BIò aei a motivo  porque,  entroB  em essa 
'.do *r; Firmino Manoel  Rodriguesi   chamando o ci- 

'- dad'Ii) Joàqnim Manoel âe Andrade,   aneiío roapeí- 
' .'tada a estimada por lodoe  aam   díalinagao de credo 

politico, ainda ijoa cbefa  do  partido csnaervador, 
',.atBtigBsdo^qna' eomo autoridade  p^dla  prendeUo, 
'.praeãrBmdo.poireBse maio a grands desnrdooi a nSo 
tár iatãiTÍndo'o'dona da caa» e   unitai oulraa pea- 

- MU pradaBtai,:.ninitaB eonSiclaa   tarlamoi i la- 
■ .«aotár:,,".;■':' ',';,-, 

.;4*. Nlo' ina eonatt qna o impetrante aeja elite on 
' .Ml aotre fnalqaar termo  ariminosi. qna  por essa 

Motlire'a ulnal dilagado axpadiaaa mandado da pri- 
•Co.ao.dia iBfainl* contra a  Impalranta. 

'   :8'.a~qMpaaHatl«star, a jaro, e* praeils for. 
.   SMis..Cru da Ria Patdo, 4 da  Mir^o da iSai.— 

. kUiMlo Obãotlra* da Olivairi. » 
^ ^0';tCMt«iBdD.aBailo Joaqolm Uaaost da Andrada, 

,   mttMfiVdi'iiitndada' pididB da Godcfrado Joii da 

-_■■ ...i.'js II..-1. >— .. . cortado iampft 

m 
ÍV- 

)^^-^'.^';2l*''',Qiúá'HpplÍMnla (am-ia oempi 
^f^õ--Maó'*!dádia moral a religioso, 
Wi'JI.V.il-iTawoWEpra.eowprido com oi daTsraa d* pro- 
f^A^. fáiàirtàÍMa'^ tanto igoe nada daixi a daiajar 

*í;-.';-^ 

V^-'t*i(lu',ai:b*Bdo-me na nolta da S9 da Faverairo 
.'•MdUBWBUaido/naeaaa :da 'tr.. Firmino Manoel 
:StalrSg9&,-iíé*U'mvah*i qaaoar. Jacob Antonio 
Uelitãr-praioeoa ona .daiardam qna podia trazer 

íBBoia aerlaa a eatimadaa 

do'do ,d6logido"',dá' policia' do Sanla'^'Cfdi do/Rio  fo qÜQÍa Puà.PidrütlciÒil 

''po?i.aoWando'4 meaVo^sguiuteraquoriienlo. I''^^';'f'^ 
■■-da tom,'a .compansar...      , .-   . .,   .„._... ^  

A'acruauiiiitoiiquQ'.iao'passo .que O Coriiüce.-^ pcticiò do dr.' liromotor■publico"da 
i; do.guias.áá'cüUò'ca a;rasffó;de-3í60p ra,, José,- Joaquim  Cardozo (1O:MQ!1O:JU 

sguiuta req 
(LL>>,'(AíUÍ(O;ííIJII)" ... 

. B' apoiado'e aam debate approvado D. iVgilinlè :' 
■ ;'   '■"■- ' :,BHSÚÉHÍlIEMTO ' " .  '■■'.-";. .'■   , ' ."" 

«Requsiro qae ' ■a.-odeie, ao gavoraa~-para.qtiD 
tome'am'aeria coneidáracijo 'o oatado.'de anarchic o 
deaordem ém qna se sob* a villa e t'lrmo tio Sinli 
Crun dó Rio P. rdo. af atuo Io oi el^cóootga 'do de- 
sordem qae alli perturbam i tranqutlidaãe póbliua. 
—S. da Piedade. »        : ; 

O mr-J. Silveira Ín8ira\o-sa. desde.jí 
para faltar a raipeito doj raquerimontoa do» ara. 
1'oreira da Cuniia e Abrancliet. uproientados ms 
seiiSaado hoDieme aata-bontem 

ORDEM    DO   DIA 
T0IA{3ES   ADI1,DA.* 

E' appruvado em 2* diaoussão o prujesto de orgi- 
mento provincial. 

Seguindo-sa a vot.^fSo desemeodaa sai spprova- 
das aa do na, 3. 4, 6, 14, IB. 2 I, 33, 33, 39, 40, 44: 
46, 4B o50.; reieitadjB ae da ni. 1, 5, 7, B, 9, 10, 
II, li, 13, i5, 17,18, IS, 20, 2Í, 22, 23, 24. S5. SS 
87, S». 30, SI, 31, 35, 30, 37, 41, 4S.  43, 45, ,47, 49. 

F/ retirada a de a. 2,a leqnerimontudu seu autor. 
OSR..M. PRADO sede n retirada da orna loa 

emenda, n. 3B, a respeito da impoatoa sobre eacri- 
vofl, porque tem da modiãcal-a  para 3*^ diaoaadão. 

E' concedida a retira'lo. 
E' approvado em 1* dlacaiESo a projscta a. 11 ; a 

dispeoBido o íutetatioio, a .requerimento, do. »r 
dapotido Cinlr». 

E' appror.ido em !■ diaeuasSo o projeato a. 79. e 
dlspaaaado o interstieio & reqUerimonto du sr. 
Alvarenga. ., ■    _ 

Tendo-se de votar o parecer n. 77 aobra o dacreto 
não Sancoionado relativo á n »v,igaçao do rio Mogy- 
gagaju,   o   ar.   Viaijonde do  Piulal   raquar   qua a 
VÓlatao.séJBjnominaJi ,   , 
;VE'approvado eatá;reqnerl'raoatg'. ""       "i'. 

Froosdendo-8B a eaia votscS", é apprnv«do o'pí- 
rasar por20 voloa oontra 5 ; taodo. vutado a favor, 
oa ara. J. Bnenoi A, Prado, Baptista Ha Moraen, Mo- 
re ir.i. de Barroa, L. Chivi'a.'AbrBDabcs, Ferreira 
Braga,!P. Souza,, Rod rig na a daOíivoira, Cunhu Mo- 
reira, E. Crut, Alvarenga, G l'U , M. da S.>nn, 
Moraes Barros, C. Toledo, M. Pr«do Junior, A. 
Corraa, José Vicente e Paralra da Cuab« ; a contra 
o ar. 0. Draga Filho. A doa Santoa, Viaconda' do 
Pichai, J. Silveira e S.'da MottR. 

POSToma 
C approvado em ,1* discussão o parcoor da cnm- 

miaBão de câmaras eabra diiaa propastaa da câmara 
dê 1'ampinas. 

Silo iguslmenle , approvadaa' om 1* diseusaao as 
poatorsa a. 40 de Cíiçapíva: 

Entram em 3*~dlaau?a3o udo n. 31 de  Pinheiroa 
E' apoiada e entra coujunctimente cm diacnasflo, 

■ aegointe; 
'_    , KMENDA- 

Subalitna-HB o art 155 pelo aegninti : <0i aejo- 
eiaulea e^tiheleoid^ti fdra da villa pagaiSo m^.ia 95 
% que oa negoainDtJH da doolro di villa. —E. Cr";.»' 

' O sr. Tlieopbilo Itrugu: —O cobre 
depotado, aator.da emendg, lalvaz'tiv-ase cedido ao 
pedido da atgum amigo, apresentando a emenda qua 
eu tenho mpuguar.    . 

O impoBtj indicado pela eamnra de Ptnbeiroa, 
tem o'aruett-i' da probibitivo, eroquanto qo) a ooiau- 
da, fazendo uma ijiminuiçia acuaivel na importin- 
oia daesa imposto, vaa'alterar aem vantagem algu- 
ma a proposta da 'camura municipal, nulliflcando 
nmã providencia, cujo valor tá a municipalidado 
pude,aquilatar. '■ 

A Aeaembláa,'am 'ama i^aa leasOí-a i^b anno p;3a- 
aado já Batabeleceu um imposto s'.brs-aa veu.laa col- 
loca'daa a beira da entrada Com o meamo caracter ; 
e a câmara que cunbaie imme liatamenta dae naaes- 
aidãdea do aeu monicipío, aproveitou-'<o do prece- 
dente para cobibir um aliuBu ciij ta reaaltadoa lii 
muito con bec id os. 

MestbS aÍranmB(Bnciaa,'a e'meiida do nobre depu- 
tado nto poda aer approvada, devendo portanto 
subai'tir a proposta dj camarn. 

Sa é aerto que as câmaras mQnioipaea pidem 
muitas vezea exorbitar estatuindo sobra matéria de 
impoatcs, também nSo é monoa certo que entre oa 
melon regalares parn trazer as qusixiB a aata aasBm- 
bláa nüo ae comprebonda esta. 

Eu acredito qua o nobre deputado teri reolama- 
(Saa da algumaa peasuas da vilta doa Pinheiroa a 
esta raapoito í entroliinta não sei se esaas psseoaa 
podem ter força de raaõss laes que  venham invalí- 
.1*»■"» —'^T-sva"*'í'*.".:J~■,-p"■■ IT*V"'"   .'^"' i_  

Bevo diior que liSa mi^couBtaqne'T'iosae a esta 
oaaa reproaontavao alguma contra OBteimpoato. 
, Portanto, ' tendo damoiistrado qua c'-jmposto é 
probibitivo, o, aeguinda D exemplo da AHaemblés, de 
ji ter votado impostos dessa natoriza, areio quo a 
emenda do sobre amputado nlo deve aer aceita pela 
casa. 

O »r. Elvui-Iato Criiz :-0 mbre depu- 
tado, qna me precoauu na tribuna, scabs de dizer 
qne á poeaivsl qoe en divemo pedido da alguém so- 
bre oate "Banmpto : é ease aeu dito força-ma a vir i 
tribuna. 

Devo deoUrar qua. formulando e enviand i 4 mazt 
a emenda qoa se diaeute, nío o Az por pedido de 
qnem_ qner que fosse, e sim por obediência a um 
principio qoe tenbu sempre aceita come verdadeiro, 
B maamo ai'gniudo oa precedentes qna a Asoemb'oi 
}i tem flrmadu com rafiironcia á esta matéria, 

. O nobre deputado é o primeiro H c».nfeaBar qne o 
peneamento da camar.i mnniciptl ó crear eisa im- 
poata cem o Sni do impedir o eatibelesimento de 
aiaaB da commarcio fdra da povoaçSo,  ' 

Ora, B. exc. oamprebende que a aaaamblda nSa 
pdda cercear, coi-rctar por essa fdima a liberdade 
do eommeroio. 

O imposto é ama parte da randa particular qna o 
Estado, a provinoia, oa o manicmio aoauma para 
Decorrer,£u inaa derpezaa : nllo a umu fscnldade 
didá a iasBB entidades para por alia ae tolber o raa- 
tringlr oertcs aclos do IndividLO 

Pai por osso motivo que, vendo quo dalle sa que- 
ria fjisr um moio de restringir a liberdade do cum- 
mareio, julgnei de minba obrigaçio mandar uma 
emenda, supprimindo a díepoaicSo do art. 155 do 
código de posturas, e aponaa ostabetecanilo om im- 
posto vma pouco maior para BB'oaaaa de negocio de 
íára da povoacSo ; pois acredito qna esta o nílo ou- 
tro qualquer davia ter sido o pnnuamanta da «amara 
antendando que os negócios da fd?» da povoaçlo ao- 
faram maiores Incroa da que oa da dentro da povoa- 
çSo, e nSo a idéa da probibír indiroslamante, que a 
câmara legalmente nlo podia ter. 

Dada aíla aiplicacSo, areio qoe o nobre deputado 
nSo continuari a nnppãr que hoavesse qcalquer OD- 
tro movei de minha paria, a nlo aer a minha opi- 
niSa aebie a mataria 

Ningoem mala pcd ndo a palavra, anearro-sa a 
diaoosgao a i approvado o código ds postoras oom a 
emeada. 

o prdJQotadocòntràctó obriga a Caínariá pa- 
-gar-.a: 4$i00rsiV;À'.Camára Municipal^ por- 
tanto, nao.portò hoji)',, siiin o examo juriiltco 
do coiitracto,'e séiD-'O cobheóíróenío das oc- 
ourrenuias, ai:Brç!i~'do riiesmó coQtrai-.to o dos 
motivos quB dütúrminarain a sua par^ilisaçao, 
fazitr coiitraoto' algum, principalmontü uom 
o major Benèdictcr'A,atonlo da Silva. 

■ V-.'-^ !■■■.■':v-EXPEDIENTE.    "".■■■' 

'.Despacho do exm. Governo da Província, 
da ] l,do corrente mcz, sobre o ofBcio do dr. 
chefe de policia, quo reclama sobro concer- 
tos, da irua -do Quartel,,mandando que se in- 
forráe:'4 jôspeitoi.com urgência.—Quu so in- 
forme quo a .Gamara jà tem deliberado esse 
serviço ; mas . tendo de fazel-o.pelo aystéma 
de calçamento, em^primãiro logar que qual- 
quer o;itra rua,;B3pera que soja sanccioaada a 
lei,do credito que,pedio k Asscmbléa para po- 
'dur òccòrrer às .'obras decalçanientoa, nüo só 
dessa, conio do"outras ruas da capital. . 
, fOffioio do engenheiro da; Gamara, datado 
de 18 do corrõhte.ydahdo-iíiforitj^içOüs ácérea 
dos apparelhos uècessarios para W vorifioüçao 
dos medidor es do g'az eãgua..^A'"c'ói'umiàsao 
do justiça',,'com ã;'indicaç3o cóiüputâiite; 
.'Idem'dò^flácaÍ;'do 2.' districto,, Joaquim 

Leite .Penteado,.datado de hoje, participan- 
do ter feito a remocSo do Içiósque da Traves- 
sa do. Rosário,'pára o Mercndo,,'.di3pendéiido 
com isso aqtiantia de I7$000 rs:, como mos- 
tra da conta, cujii apagamento pede, com visto 
dó sr. yareaJor F.'.Bãruei.-^Pague-se;". 

REQUERIMENTOS,   ,. 

De Miguel ' Asuiusseo, - contractaiíte da 
obra da ponte dos Lázaros, pudíudb que se 
lha mande pagar á ultima prestai^âo da im- 
portância d'aqualla obra, visto ae achar oUa 
còncluida, dò conformidade com o cootracto. 
—Pague-se, com' informação áo engenheiro. 

O sr. -Rafael. do Barroa declara que, em 
nome da commissSo de obras, contractou, 
por 125$000 róis,',a remoção de terra do an- 
tigo pBgáo da poiite dos Lázaros e atterro 

j unto ás cabeceiras da, ponte nova, procedon- 
do-se no acto o orçamento e informação do 
engenheiro; qiiê receberá o serviço^—Appro- 
vado.. 

Da Josà Moreira^Lyrio, pedindo quo se lhe 
mande pagar om'letras,■ â praao do sois me- 
zea, por, duas portaríals de pagamento, que 
jíi ae acham em .poder do,' procurador, o com 
juros de 6 % ao'anuo, visto naò haver dinhei- 
ro pira seu pagamento—Passe-se as lettras 
pedidas, a prasp' de sois mexes, e juros de 
ti % ao anno.. 

De vários assignndoa, moradores o' pro- 
prietários na travessa da Concórdia, freguo- 
zia do Braz, pedindo o apedregulhamento 
daqtiolla travessa", obrigándo-sóelles,a fazer 
as sargetaa pari escoamento daa águas plu- 
viaoa, lançando aterra no centro, de modo 
3 ficar ábaulada- a rná.—-Ao sr. Raphael de 
Barros., 

De Ezequiel Antonio Pínlo. pedindo diver- 
sas certidfles relativas ao cnntracío do calça- 

Uo bacharel ;Felicio Ribeiro dos Sãntõa 
Camargo, ■ como   ailvogado   da 

d,e'A.br'eu"foimaridada;;Sõ.uJà;i Qüóiroz^.,,—; Raphael, dò ,'Birros.'.—, 
pbrtãato 'a^CãmaVá .ÃpprósudoV^^.' , ~^,;,"■■.■.. ;  .   ■,■,'■'',-■!■■,.■■'.'.'■' 

'; Â.^-raèsraà commissSo  lendo  èiarainado a 
comarca; 

Joaquim  Cardozo.dojMõUo:Junior, 'em 
quo pôde o |iugamtfntó'dó'cu3ta3,\ d dê pare-' 
ci'r que se mande p-gnr a quantia de 51$500 
réis, poiu viirba—meias custas.     ' 

S- Paulo, 17 du Mnrço do 18R4-—Ma- 
noel Antoíiio Dutra Rodrigues —Nicolâo de 
SüUía Qiieir:z. — liiphael de Birros.— 
Approvado. 

A mesma commissão tuin'o e:caminado' a 
petição de Braga & Comp, proprietários no 
largo da Sé, pedindo restituição da licença 
que pagaram, para terem aberto, a noite, O 
si;u kiosquo.ttundo om vista a informaçío do 
procurador, ó do parecer quu soia a petição 
indeferiiiai devendo a câmara olHciar no exm. 
sr. dr. chefe de policia chamando a sua at- 
tenção para os arts. 163, 164 o 165 do cod. 
de posturas. . , ,' 

S. Paulo, 19 do Março do 18Í4.—Manoel 
Antonio Dutra RndrigueJ, Nicoláu de Souza 
Queiroz. Raphael de Barres.—Approvado.    ' 

A mesma commissSo tendo examinado a 
petição íio João Pinto de Oliveira, reclaman- 
do contra o lançamento, tendo em vista á 
tuformaçao.dü proou/ador, é do parecer que 
seja indeferida a pctíçSo. 
,S Paulo, lü de Março do 1884.~Máüoel 

Antonio Dutra Roirigues,. Nicolíiude Souza 
Queiroz, Raphael dd Barros.^—Approvado. 

A mesma..C'immÍsaão entende que deve ser 
dêferidoo requerimento de Francisco Alvi^s 
da SllvaVera que raoiamaaobre lançamento 
para pagamento de imposto, , 

S. Paulo, ia de Mirço de 1881. Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues, Nicoláu da Souza 
Queiroz, Raphael de Barres.—Approvado. 

.A mesma commissão tendo examinado a 
petiçSo de Rosa Dama»ia, reclamando contra 
o lançamonto, ó. de parecer que seja deferida. 

S. 1'aulo, ti da Março do 1884. Manoel 
Antonio Üutra Rodrigues, Nicoláu de Souza 
Queiroz —Approvado. . 

A mesma commissSo examinando a petição 
de José Vieira Pamplona, reclamando contra 
o lançament > para pagjmento de imposto, é 
de parecer que seja reatituido o addicional, 
pagando siJmenteo imposlò.de rs. 50$000,.so- 
bre quitanda. 

S. Paiilo 11 do Março da 1884. Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues; Nicoláu da Souza 
Queiroz, R^phaol de Rarros.—Approvado. 

as» 
Sepailihroi  prígaudo  Bo,meÍo,-diB,-na Ba.'orovdm ■':. 
dr. vigário'g'aral ;    ■.-'-■ '"'■(.■■-■;■< 

'A' noite aabirá. a. proaisslii do enterro da irman-. 
dado das DÚres,, percor'rondo o puteo dá Sã, finda' á/ 
qual sabitâ a da Qoofraria de ^ N , 3. 'doa Re médios', 
prãgaodo õsermSo de lagrimaa o revdm. padra'Mar-.', 
Oondpfl e Silva ,- . ■ ,■.','•.'" ■'■'■^: ■■■'■- ■'■ ■■■,.- • '-"--■' 
., SahirSo tamlism'dá Ordem Terceira'do Carmo a' 
da ConsaJnfBo as próeisídos do oo torro. 

D>a igrejae do RoDarioe Sé sahirSo 'as proalscSta ■' 
da RjimrraifSo oa madmgaía de domlnifu. 

^Rg 
'-'W 

íl 

■■'.\:- .■..'a-jPARTE':-,:. 
■ ^       '■''■-'■■ 

,'''    '"',',.'     '^íNDIOAçSBS ■■.'■',."  

Dos sra. FrancisooBárúbre íj Franzen : 
Indicamos que, era vez do logar marcado pa- 
ra cemitério, na freguozta do Braz, seja 
marcado outro logar, no luesiuo espigao, mas 
na direcçao na rua deS. Leopoldo. -Além de 
ser esta a vontade do povo, menos dispendio- 
sa se torna aqualla obra, que deverá ser fei- 
ta peia câmara municipal. 

S. Paulo, 19 de Março de 1884. .Francisco 
Nicoláu Baruel, G. Frauzen,—A commisaSo 
de obras, com oa papeis relativos ao assump- 
to. 

Dus mesmos 

Hipppodroinn   Campineiro 
Porá  as corridas que devam se realizar 

no proximo.domingo 13, estão inscríptos os' 
seguintes animaes J     ,■.""-;■':„•;'.""J.'.^7 '<í.\'   " \- 

. . ,1" pareo-^Pèry,,. Cruzeiro.di).'Súl.7v%;.j,„ 
2' — Jeaniiot,  Pery;    Garibaldi  a Ba7-" 

stoiia.;,'.\ / - -S'^",   : t'wl:-;:-:-!- -.r 
3= — Cambro, Maçaria, ,Mo_tralháy'2_ 
4" — ttra-Bretinha e. Ouanaco.   """"': 
5' — Brazil,'; Liicifer'.'-Belmont;'  Tunia, 

Marengo. ' ' "'■'.'   '' '■' 
6°, — Intima,. Amaury, Maõaría a Girafa' 

CouBta que existe un  projaotopara  a, fuadüjSo,': 
na cdrie, de uma .escola, superior de   phármaoia; a 
qoai expedirá   diplomae'recóniicoidas: pelo gover- 
no. '.       .'     ''     ' y'-' 

Está muito bom,;,o numero 376 da fieoisia 
I llaslradti. Traz na primeira pagina o retrà-'. 
to de Franijísçb ,ría,8cimeiifò,,o'int'repido.jari-, 
gahdoiro cearense."', ■'■^■'y "\ ':'■'_■■'-;'-■:_ '■'■:". 

Dezonhos magniflcos, como" |todòá oá.que 
sahera do lapis de AngoloAgoalini; texto vü 
riado a interessante,''■ ■■■■.■í:,'.-í '.V. í:;íI;í- ^ 

. Agradocemds.',"",■"■       .V'^''-''    ■■:■'■.■-- ^■'r-. 

_ Pelo mioistarin da juatiça rooommendou'-aoi prà- 
airiencis do Rio ds'Janeiro a 'ziadicln di. órdeíís 
cfim do que a toinpiinbiada Telégfãphos Uibino» 
nao conliaue a oonstiulr linhas talípbonícaa.iom 
que para Uao tenha obliJoauctoriaaíao legal.■'^■■/' ' 

■• —.' ■',-  ■■-.'   J 
Naufragou na altura de Halifax  o vapor' 

Slcianaan. Nao ha noticia de 130 passageiros . 
que, julga-se peròcerura afogados. A,perda 
do casco é da carga foi total; ■.■■■ ^[.';,,;. V-;Ví]  ' 

Â maior quantia qua se tem!'pago p,t)r'iim 
cavajlo é a do 350,000 francos 'que. custoii 
Doncaslei'. vencodor do Darbyem I873;com- 
prado polo duque.Wèstmirinstér.' ,','.'      '■,'' 

O  biirao   Guatavo .de Rethschiíd^ pagoo 
140.000 francos.palovcavaUo'.4rcAíducqua 
comprou ao conde do Ligrauge.'     '}    ■',■■■- ,- 
:   O cayallo jlfoi'iíme/- co'mprado pa-as'e'i^'W-.,' 
vado pára os Eatados-Unidos custou SúO.ÒOO'' 
francos. '""'■-■■■ ■ ■    '■'■■ ■ ■■ -.-'u/- 

O Jovéni/ni^eléinãco'   . "? 
A  composição^derBlaseo, adaptada á aoeaa ' 

portugueza  polo faatej'ado escriptor Eduardo " 
Garrido,   conseg'uiu atírahir grande çonciip- 
roocia ao theatro   S.. José, ^na noute ■' da siià 
primeira representação.-.'-'■ 

O Joven Teiemaço guarda uma caria ana- 
logia, no enredo, com uraa tragédia iyrica.am ' 
Sactos, intitulada Telemàco na illw, de. Oa- 
íipso, poema do Deroj, musica deLesueur, 
representada no theatro Feydeau, de'Parir 
no dia 11 de Maio de 1799. ha 85 annos por- 
tanto. ' 

I  ,. „ .,       I    Seja, como fôr, originalon nSo'do escrin- 
Imhcamos quesa   offiaie ao tor he^panhol,' oqiié é certo  équa nintruèrii 

exm,. governo, pedindo o concerto das  estra- poder^ contestar o' valor litterarL dò traU- 

(flontinna. 

iBpplicakta isja aiimi- 
"nãin aiini itn im trtr- localidade, a por isio jolgo 

y-Ç', i-'aitbitnila.e.'daploro o.procedímooto do sr. delegado 
n'~c-'^<'i> éiÚlpi*! 4°* 4,°'l mandar prsadar o sopplloaota. 
Íafia*.'--'"0"qM'«ttiata o vardada. ata., 
^^^.'^9uta:Draa,dõBÍa'FATdo,  4 da Margoda ISSl  
|^f>;MÍ*%'!,MaB««l',d«.'ABdra<](;  vica-proidenta da 
-^.;>»«:'»;.v^:;:/;,'.:;;...:,:.,' " ,-;■." 2i' 

^^laVKli^alÀ.daajáMUBaáa.aeabei da reoabir. fsea v 
!^l^^i;táaa>'Aaitab>ta idia do aaUdoemqoB davo 
'M^'^at'",*^"'^"*j'i'J'-^*—*--~ qaa aesaá loaalidada 
y:-SMi:»'§»!P^:»**'^^^'^**^» rlülsbt»,.arbitraria, • 

iíIiiíõRW ^ijtfaiUii^fi miAhu família azpostatatvei 
ptii'éipàl';;*Íet)iaa :doi.'odioi • mtlvadsu 
iij^fcrtdaitt;,'-,-/-'.',   '-   ■  . 

.„rp jM«léjir,»íir»r. IPríaiíenia, qáàndo  tenha 
rfb'tntWidHU^a Haia pio, por/quaoimana asnli- 
saatMftniin'^liil laoda' eko«*doa,'qii*^aaài prl- 

^(iMnfsaj'aDajraM. r*ata, atfanla.K granda dii- 
jiti^f^i^^mai^nj^td,' • «a'aprin'do . má^mo ata 
JàiMÃ^ar^pi^BUãC*. da.'praTÍa<Ia,'da.raír(aaD- 

-^^ -'^Mtü iBMtHliBla duaálls districto, a sobr* todo'ia 
%-^f^lMfs'Cnn'a-^'^Pvda.- oída Tttlio.é podlrao 
.""mMinW^^'^v^f'^ti'^'t hut "frnit'?-"l-'n'^  

CAMAR.\ MUMGIPAL 
SESSAO  ORDINÁRIA DE 10 DE 

MARÇO DE 1884 

Presidência do sr. dr. Antonio Pinto 
do Rega Freitas 

Aos 19 de Março de 1884, nesta Imperial 
cidade de Sao Paulo, no Paço du Câmara Mu- 
nicipal compareceram os srs. vereadores Re- 
go Freitas, Rafael de Darros, Lopes de Oli- 
veira, Dutra Rodrigues,'Luiz Ferreira, Fran- 
cisco Baroel, Antonio Paes, Gabriel Pran- 
zen a Nicolán Queiroz. O sr. presidenta de- 
clara aberta a scsaSo. 

Comparecem os srs. Ribeiro Lima o Can- 
tinho Sobrinho. 

.Foi lida e approvada a acta da antece- 
dente. ,'■.■,'.;■,-.':;■■■: 

. o ar. Pranzeh requer quê se inserisse na 
acta sua. reclamação qnanlo ao projectado 
contracto de calçainento a parallelepiped os. 
Se na occasiao de ser apresentado o esboço 
do cbntracto com o major' Benedicto Antonio 
da Silváy nlo VõíOQ contra, foi por «atar de 
boa fé e sem as informaçifes precisas; mas, 
que, estando agora informado de qdo a Câ- 
mara Municipal 'nlo .tinha contracto aígom 
com aqnellõ cidadão, e aim-com José deSón- 

camara. na 
causa com a massa,faIliJa do capitão Anto- 
nio Manoel Moreira'de Oaraargó, solicitando 
que se ordune ao procurador da câmara a en- 
trega de 150$000 réis ao. primeiro escrivão 
Elias de Oliveira Machado, para segurança 
do juizo, aSm de. se proceder, á vistoria na 
causa de manulençSo do terreno quo faz o 
objecto da questão.—Satisfaça-ae o pudido. 

De Affonso de Albuquerque, pediodo que 
se mande collocar guiãa para calcam^'nto dos 
passeios da f, ente doB prédios ns. 23 e ^5, á 
-rua dos Estudantes.-;-Ao. contractaóta para 
satisfazer. ,■'.    '    ' 

De D. Leopoldioafde Oliveira, pedindo col- 
locaçSa de guias na frente do seu prédio,' á' 
rua Alegi-e n. 37 A —Ao contractaute.. '     ■; 

De Alexandre i'eiiili, marchante nastaci- 
dade, pedindo..licença .para .'abater e cortar 
rezes no Marco da Meia Légua,' freguezia do 
Braz, onde custeia um açougue. - A' com- 
miasão de justiça. ' . ,     , 

Féria de Antônio Caetano de Magalhães, 
serviços da travessa da Moóca, de JO a 15 do 
corrente mez, na importância dê Rs. 363$330, 
com visto do sr. Raphael  da Barros, Gum' 
informação do contador, pague-8e. 

liem, do Auroliãno Ramos, serviços do 
atterro do becco do Moringuinho, de 16 de 
Fevereiro a iã do corretitu, na importância 
de Rs. 791$i00, com informação do contador 
ovisto do sr. Araújo Costa.—l'ague-ae. 

Idem, do José Leandco de Toledo, servi- 
ços que da rua da ConfolaçSo vae ao morro 
doCaguassii, de 3.al5da«krço corrente 
na importância de Es. 308$000, com visto do 
ar. presidente.—Com inforraaçSo do conta- 
dor, pagua-se. 

Idem de Bento Joaquim Monteiro, aarviços 
da roa dos Immigrantas e praça do Visconde 
do Congonhas do Campo, inclusive conduccSo 
do pedras papaia rua do Barão deltápetiain- 
ga, de 1" a 15 dòMarço corrente, oa imp'or- 
UnciadeRs. 5391975, cora o visto e Botas 
do ir. Paes de Barros,' a Informação do con- 
tador.—Pag ae-se.    ■. ^',  ,,; 

,««íní* ^^ ''"■' ^^'■- 1^* íoantia de Rs. 
lOOÍOOO, importância^ dos concertos da gale- 
ria que recebe parti das aguaa pluviaes da 
freguezia da Sé. na rua Municipal, nos fun- 
dos das casas do José Augusto Soares, com 
viEto do sr. Dutra Rodrigues.—Pagae-se. 

...    SEGUNDA PARTE 

das da Cantareira o da Penha, quoae acham 'iho doE. Garrido; 

zen, Franoiaoo N.,  Baruoi.—Approvado,, .. 
,Foram abertas o lidas quinze prop ^stas pá- 

ra o contracto das obras de' ápadregulha- 
mento da rua do Gazometro, que foram apre- 
sentadas, em virtude do edital de 1° do cor- 
rente mez, pelos seguintes proponentes;    ' 

1* De Ezequiel Antônio Pinto,, 
pela    importância "de.    . 

2» De ,)osé Antunes do Carva- 
valho.por.    .   .    .    .'   , 

3' De José' de Alm.iida Cabral, 
por. 

4:000$000 

4;500$000 

4;380$000 

PARBCERBS    DE    COUMlSSfJKS 

A commissao "de justiça lendo examinado 
a patiçao de Felicio Wnlo de Castro, em quo 
pede o psgamentí» da dnas nonas partes Kir- 
respondentes ao preço da avaliação, é rie pa- 
recer, em vnta do documento offerecido, O'je 
»eja a peiiç.to deferida. ^ 

S. Paulo, .18.de Março de 1884.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrignes—Raphael de Bar- 
roa—NicoUo do Souza Queiroz.—Apnro- 
vado.--' -,", 

A-mesmacommisfSo'tendo examinado a 
petição do major Mahoíl  Cândido". Quirinò 
Chaves,,c<jnt3:(ior.dòfflro da capital, pedindo 

j pagarneplo do mêíai cnilas, Â da parecer one 

4' De Antonio Luiz Marques 
,      par.    ,    .     3:999$000 
5'De Pompeu Scuvero.por    .    4:000$ü00 

, ti» De Francisco do Paula Ro- 
drigues, por 3;960$000 

7» De Guilherraino *ntonio de 
Godoy.por 3:800$í)00 

8» De Antonio Augusto Podro-   ' i 
ao, por    .    .    .    3:400$000 

.9' De Affonso|deAlbnquerque, 
por    .....',. 

10 De   José   Antonio   Leite 
& Comp., por    .... 

11 De Francisco Antoaio   Pa- 
, droso, por    ...,-. 

12 De José Vieira de Moraes, 
,, ^Por 4:012$000 
Id De José Pedroda Silva.por   4:190$000 
14 De Pedro MarretJunÍor,por   3:200$000 
15De Estevam Bigongiari, pa- 

la importância   do orça- 
mento apresentado do engenheiro. 

—Foram todas à commiasÉEo   de obras. 
Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 

dentelavaotou a sessão, do qua para constar 
lavrei a presente acta, ou Antonio  Joaquim 
da Costa Guimarães, aecretario, a ea ore vi.  
Rego Freitas.—Raphael de Barros Maiioel 
Lopes.—Manoel Antonio Dutra Rodrigues,  
Francisco N. Bar.uel.—Antonio Paes de Bar- 
ros.—Antonio G, Franzan,—J. A. Ribeiro 
de Lima.—Caminho Sobrinho.—Araújo Coa- 
ta.—Luiz Rodrigues Ferreira. 

..   Quanto ao dosempenho.Uúmpró distinirüír 
as sras. Herminia,. Oüdin e Blanche Grau a 
03 actoras Martins, Peixoto e Coláa;.      ■ .■'-;:■ 

Oa espeotadorea.iizeram-lhes iustiea"óòm" 
OB-seus applauses.    „ ' ':.■' ,',   '  " .':;■. ■ 

.—.Antü-hontem realizou-seVo'especfacuio 
offerdoido a Arthur de Azevedo é ao dr Mo- 
reira Sampaio, seodo representado o Afan- 
dartin,, ,;    ,   ■'''■'"";■.'■,■■■■■-■   ■■--■:>■ 

No inferyallo do primeiro aoVsegundoacto 
lorara.aquelles dois distinctos litterátos chá-' 
mados á ecena,  séhdo muito victoriádo6-"ré- ' 
citando-se nossa occasiao uma poesia. .'*'':.. 

■    ->=ata«=—  
Recebemos o Uequetrcfe, numero 339.TrÍ-- 

ta do aãsuniptos relativos as featas do dia ás 

2:JthK:'^''^;'?,:r«''^?7—'^ 
^ Espirituoso 6 variado,'^'   ■'" '-■■■■■■ 

Para oohiblr nnj abuio qoa toíos . . ■ ...■ j-i.. 
. -      .     . oa aa&oa sa ra- 

3:662$000, ^^^.^"í^^^i^^.-^!??-? --.„^. 

3:980$000 

3:7971000 

^^(■?^~!™ 

BOLETIM DO DIA 
Foi concedida ao dr. Antonio Ferreira 

França, juiz de direito ix comarca do Bana- 
nal, a exoneração, que pediu, do logar de 
membro da commisalo nomeada para dirigir 
as obras da estrada que da cidade do Bananal 
vae âs diviaaa de S. José do Barreiro. 

Consta ao Brazil qne estão nomeados os 
offlciaes que devera segair para aEnropaeque 
tem da servir no anconraçado Jtiachuelo. 

O .r. dr. Jcíi K..pko acab. da.publiwr o aaa St~ 
Sumfo Iwrf ds Irtiur í m-ras, , ,n,-rucilva,, com- 
prabaodsndo ama  collaeçlo Interasaanla dai iiontsB 
õna prima» pala .iDgaloi. do oalylo,  aiigldo. aam 
dav.da. n.sta goo-ro ds   pobliooça.B   da.tinada. í. 
eicolas primarias. , ."'"''■■ ■: 

O BQtor dedieoD-o ao neisa caUasa da ProninV;,, 

AgrádaeanioioeifDipIaránTiado. 

ia-.*AÍAlt3ft.' 
^^^^''^•^''a^-íAriííí/^^^^üíi^iii^fi, 

I    :-—r--.. 'l''e"'nooíallárdÍBÍoqt.'í';S,, 
lí«mDntaohams-.aj'„^  , «^m da paato ao. ÍÍ.. 

^ oaaeos d.a garoto.,  tebramna.ao  honrada .'dV 

obefedepolioiaaoonvenioncia' da-ser'aTíidade   i,'„ 
|aabbado_^daAlloluÍB, polioiada por palrulha, d,'«! 
v.all.r.a:oom ordens tarminanta, da ab'.tir. áa,'« 
tropelins da garotica. ■    ^  ■.      .  .. 

Temos aobre.a mesa o n. 9 da Revista 
PIm-macmUca, que se publica -mensaTmen£ 
na corte, consagrada aos interesses profías^o 
naes da classe ph.rmacentica, reSa peliã 
pharmaceuticos Augusto Cezar.Dio|o Bíeia 
a Oliveira a Eusehio A'^ Martins Cofta 

Agradecemos. ■     . -  ;,; 

Falleceo hoaíem, na cidadã de Itú o oa: 
Pitilo Francisco José da Andrade, I'teLnS^ 
da comarca, eu o offioio ella .exeroflrardn ~ 
rante 38 annos sempre goiando d^ mfi« 
aatima e confiança.   '    ■  *V'"° , 1* .,"!?!?' 

O finado tivera a .grande infelicidade 'da 
perder a esposa a cinco filhos e deBlaa /««. 
viçttmas de desastrea;os -trea maT, i^lhTn 
primeiro morreu queimado, o segundo íeíiS 
nheiro) na viagem do «periéacia diS^ 
da da ferro do Riod-Qurb, a b terceiro í™! 
•»'^V'"/'"« vi«ffBmnaferro^ia^TLtT 
^0 anado militou toda a sua vida nas flle?: 
ras do partidoconservador jahiaia "abaJdt 
nando-o ncs períodos mais,. íala.í?to£"^ 

Morreu pobnssimo na idade dé ^nnÍ« 
Asnafamdia nossos aentido, pezS--' 

ooU, , 6 d, rtílck; ao^^o'iLi^^^f.'.?.!' «l»'!- 

W0i 

'.'•i'-^t íí 

■Blla roqoaraai.. ia. "aim ^^Z^bioTj^i^TV-' 
«nta. Iliba, da flaado JoI» d.liSítíp^^ J'' 
Informa a tbMoarariada íaM.da    °     ' P"''».— 

njo^r da   oom.r„  ^ A :S.^t£^^^;^_ ■ 

DtJoIoCarloa   Aranh.:- nnjiu. j--"    ■"'':■ 
«íal..padindotr,,^,aS%rca1S'^SZ5i'*'^ 
,-Da .Joio Fanstiab, praao. tadtSAT^if^*--' '■ 



,3. 

.,.ap.éda.Ri,Bai,.do,-qu<mi aotírcnvlodas as^áoríoa: .do   '; ,,'■, vV^^f"***"^:" 
amBasBsapfapolecoU-Ao dri  jàlí da diraito, da  i....----:^- 

.'.■^ '7. H,(->„^ A ,■;!.,._. :-■■- 

. '?"''0"^P"aJnfq^ma^ dando:"doíd~ó'luTo'p^^^^^^ 
■oiasqQ8julBir.oonvonientos;.V'''.''. .   ..'■..■■.■,■. 

V ^jDí-padfB, AE8o,lo^.Páaáaren^:vigat)o,-d»'pW<!cbii 
., da Nií«B» SsQliora da Palroaiiiio, padindo.ODtrag-. 
, , d» qaaatla da l:O0Oí;'vbtflda '^nBvloi.da' orcamBiito 

:piirft: as ob'as. dft , nmtrii—lafome o diroolor da 
■  obf »■ pubJioaa. ■    1',-   ■; '.■,■,  ■ .^"".,,.;., ■, 

.   D*" oiniBrftmonEoipar'daiilla do"'OBJuríi-, pedindo- 
entrega ái <ina[itlii.volaáa:nB lai <ID ófaaméníó para 

■as obraj.dimalfU.—Idaai.''',-Í'. ■        ■'    v.':'; , .  r, 
:. Da.: Antonio Paohaoo ;Ri»poBo,,óómo  pronarádor 

,   dai acionaB Valorio Wrelra a ou ttos, padindo paga- 
-  manto da gratiasiçao a: qua t§in  direito, osisous 

DDnitltn.nlei."—Informa .0  thaeoiiTo  provlaaial. - 
^DB-Manoel VloBBls Ferieira, ohbi do oorpo poU- 

'  aUli   padindo   ini-raforniB, fac cuntur oa BIíIíOB da 
lal!—Ao tbesoiiiio.prbvinDlai. para Informar; ouvin- 
do o df.^prbdnrador fliaal: l; .,' .' -.'i    ;~ 
;.'D*: Dioniaio l>aai da .Fonseca.—Complete .a lello'. 
"De'. Çtandinn   & Borgna,  ampralleiriia dn eitrádá 

da ferro .B [ agá n ti na, iatorpDado  recnrso do Imposto 
.  ijua a'aainara miiDicipal de Alibiia elavon-nos na- 

gDaioi. lituaios-'na 'Unhs.i—A'' ciinara ' respeolivn 
para informar.  , 

De Vlotorino, ei-eaoravo deJoSo  Carlps ^da CBI'~ 
. velboi preso na ó.idoiadli capital;  padiodo' oopia da 
■ea prboBHO.-Ao   dr.   jnii da dirailo   da ooraari;a 
narasttenilar.'-, . ..-■     .'. , ■ 

.   .  Da Cândido^ 'praao;. ei-aaaraTO da D.' Elvira Pon- 
'  oho1,'fãiendo:igual pedido,—liitm.,-,■■.;:■ .,■ :..,:. 

Da !''ranoiflos 1'acnóoo dõ.CáhtÓ, prófaaíòrn da 2.* 
oadaíra'.de Xlririca,  pedindo Irea,meias de Iicenga,. 
ãBÍisada''HnbatiCãia.7->lafar[na o. in a peat ar garal da 
inítruòçfío pnblióa,[    ■•■■■-'■:■ .■ 

Do Frabciico MaDdas-.pomiaguàaipadindo ler re- 
navido para a aadeira da JaosTobjr..  Idam'. 

De , Aotoüiõ   Viotor.'.de MBoedò.—Ao'diráítúr d» 
aBiiDlá:nor.iiiBl park'jitt«ndar, .ai oBo hoovar .iuaon- 

.Tenlaúte pira.o. lérilüò'dã maainóiàiÒDla^ '',i'l.'~. 
Da'i'Jolo. piímáicaiió,''praioi.'p'idinda.oipiads aen 

'. ,-pTooBÍiD.^—Ao  dr'.'julz dé'direito.' dà-oamaroí para 
.■.■«tander,,.    (■!■.■■.'j-,. .■-'■1;,,;.:.," .■■.'•      ,■■■.■,;.,..■: 

De'JoIo Antonio . Jallflo, proffiaorpnbliui) da 2,* 
' .;udairá~da Mó^y-mlrini.' pi'dinda'aaa apaaenta'doFia, 

pnt'■óbar-te impòiaibilitada  de õontinuarno m.'- 
'. gialarlo.—ApDiante «B com ordenudo proparoioDat a 

doia.annoB, nove mezea a.viate. e aove.dias de lar- 
Tleo.i- .      i'.'''.'.' ':' ■■       , ■ .■■''■. 

Da.Joté Atignato de Caatro Leal,'rarofaaaor da at- 
dide.dè Qnalüí, pédlbdontn' moi dellcanga,—Como 
.Mqnér;- ■' -."'■ ■   '-"".■■''' ■■" •.■ _'-'-^" '' '■ ' ■■ ; 

., Em- ÍBaenoa-Ayres. óa presidentes doa ban- 
OOS da Proviucia e NaciODal'tiveram uma con- 

.fereQÓía para tratar. da^GonTõrsSo do papel 
moeda,; .Q ministro ,da ,.fazènda expedirá um 

■ ..dflorãtÓ.marqaiidó.0.pràBo. ;i -.'i.'.'■ ,y. .','' 

'Aohain.-BO hospddaaoauiòliotoi: tlo.Fraaça, 
oiiogado3lióiitom'.;o3 3oguíntfis'9r8;;. ■■-■■''■■.'■.- 

'■;. Luiz,.'Jacint!io-,Borgeso,fámiiia.'   '   ' .'   ■■,- 
:  Dr; ErtinõiBco Lob.o^lieitQ.püreiraü' fumiliai 
;..Bfliito Cirlo3 do.Arr(j'da-.Botélio;.'.,'■" 
.!;0.rozimbo do Amaral. ■■'■.!.: ■■. K ..-' ... : ,■■■■,: 
",!Ahtofiio' Goulart do Paria..:-..''ív .■■■..:';■ 
."vAntoifio Rodrigues "Lopes'. '■• ■      '".' '.' ''■.-,"'. 
■'Joaquim de-'Uliv6Írà;';' ■:' ..'■'■■'.'•'  ",'" 
.''Francisco'SimflQs.;- ':■■"■.:.■';   ' 
■,  Joao.'Xayior da Silveira.   . ■.,!..'.:■'.■';' 
'., .'Henrique Podro do Olivolfa. ■'     .   ! : 

, João de Oiivòira Marijueal   ■ 
Joaquim.ThoodoUQdo.Ferroira.do Aasia... 
Manool dÒ9 Santos Novaos.    .■.• ■--j 

: Domiogoa da. Costa Pinto. 
. Salvador.'lia Silveira Bueao.' ■' '■':'' :,"■". ^.-^   ■ 

DainiSo José do Souza Guimarães.:". 
José Maria Camacho. ■;  '?'.•■.■.■.;   ■.-; 

■Joaquim Malheiros. ' 

We-sv-Yòrlc  life Íiisui>auco 
; Company 

Sabemos que a faiailia do ínfoliü PEIUIO 
Wilmersdorlf, vaa reoobor doata companhia 
a quantia do cinco mil doUara (12:000$000) 
de um seguro quo ha-pouco mais "ou -menos 
um.mozflzòrao finado cora o agatíte'viajante 
João ÇancioPereira Soares, que ae aelia.nes- 
ta' capital.. ':-., . ■ ■'■ 

: , Neste facto temos uma prova da 'seriedade 
desta.companhia,loujásvãntàgans -jà ,-.ternos, 
'máis-.del.üma voz.^demõnstrado..'.,' \-.'.- 

das'o'o'gkQadorasi'naa .'gaoBtSos qua.diaoat'ei'ODpboco, 
.tap'..'* daa'aaaaB yolbaa'u'I, ■-■;■',',.,■■■■..: -,■■■'  7  ■.'',■. 

■■fNi'lingu'sgeiQ, iiopbvei'.qn.i bxpriráo oi ueuB.aon- 
caitoB ruirí^^plirLiáiB,'!!!!!!!!/^: a ion rial raa, CUQQI>-:B<í, 

'a ifllo.:" ...: '   ''. ■  ■■.■ '^.'   "..   '..'..'   ..'."'■.'  s - . .'.'■''' 

TheHoui-ariii dte Fazend»' 
RaQOBRIUBNTOH-   DHSPAOHADOH 

■ ' 9 de-AhHl,,., 
.Do tenente Antonio Pinto de Almeida.— 

Deferido. Expeça-se ordem de 'aocôrdo com a 
informação.' <. 

Do padre José Greco.—Para poder ser at- 
toadido devo apresentar nova provisfto. 

De D. Carlóta Candida Coalho da Silvei- 
ra.—Digam 03 árs. contador e dr. procurador 
fiscal.     ,     . ... 

a isto 
< loiplDgllí galo-por' teUro > 

'."r.Vii[noá;'poiími'',fa!or .rtaiiu'a'ia'da   a'^a-ongaubaflo 
Bijuripto parB'.'uoaheãa: 'Q'lau^j'ilii.^iiQci'L-'da.Q.u'.t ae 
.troolnra.'   '„.'''{'''' -'■-,-- > 

Jira .187S a'Gjoi^Bnhin 'tinba' pol.7 art- 11 do.HOn 

aontraclo 0 dlroiCa'ái.jlúaí.vo dá'voador! agui, paira 
todos,o's aiBtoiBQ da vida, 
.rO. govamò ImpBrial. aatiaa.. qna e;Be'- direito devia 

aer eliminado i a'Direotorii oDasordoa,',.atéi[>orqDa 
eotandaa qna anda perdia dom laso.' 

Era 1333, qioQtt^düs 0^3 p^r'te BS obraa da o^goloe, 
a'aiperieDoiii damoojtrju qtia, .aondadi' a limpoza 
das baiisa plrtinaluroa .ao ■cHiUSami .'popalacAo 
mal prdparadi alnílB'.ptkra-aatOB.-'malliariiisiitas,.'o 
roaciltado foi Qoarom ealsa ióiinondHB. ' ■. 
.' Eaaa reaullado affaatou.V partãi;3a' da syatema ds 
asgotqa, parqiij, la'vadoa ot-'.unainBmoataa da Com- 
pBDbia, maa parmanótoadD iaf!<àtOB.e aojóa òVauoá- 
nimaoliis a biaiia dááaisi?,'nlif'sa 'aõãiBgii) o de- 
aideratom. alinajido'.-. 
;■ Glamaraia.'.aatSo oa jurnsaa.—olamoa a pipnla- 
iBa .7- alam ou a aainara tminiBÍpBl Bóóógolhada por 
saa di8tÍQOlo.madio)'~.olaoioQ õ praiídoata da pro- 
vinoia. no, ãeo ■relatociá, .8 loíja ioq9ÍBtoslp9diaai 
pfovidonoiaí em'favor,da.aainliridada'pubiiiB,    ' 

Raunia-se a Aaseóiblâi Leíialativa Pr?vÍÒoial, a 
aaaa oommiesSas, qnòrondo   alloádér.aó Õlsinõr ge- 

tal,,ai oomprehendeadaqa^ Baoaa^aya'aa zilà par- 
llaolai dBgBO»VaVa"'.ãin abiodóao, ,di llmp'szi i qbó 

|aem,BgnB   obritfstbriã' n'as   bioloá"- pirtiónláròa 'oSo 

,| havia aalnbridado' garantida VVdoÍBrniinoo",'a'm nm' 
'projflo'to^dalai'—qBa:''«'''B"ga« 'daduntBrairB, onioa, 
I qaa eatí oaaulisBda a em oonditOaà' da aurvír, foíáé 
obrlgaturia caDloameata pirala^limpeia dáa baaiaa 
parliaalaroo^  Para todoã  ò's'~6,DtroB, mittarea da 

vida.qae bSo eate, am ,q^a,éBtBvà;,ÍmmBdÍBlBm9Dte 

interessada a atlnbrídida, pabliõ,*', aotitlãaavB livre 
a qualqnar provar-aa dè sgua.onda qaiieaaal... 

EeaB projuato ala ae aònvartBa.amlol. 
Aproaunta-ào  a Dlreotória da Cumpaáhiá Óanta- 

reira na impraaaa dísautindo a iajoatifa da Aaitam- 

bléa, pergontando porqaa nSo; faiaaeito ,0 projeo- 

TO carril Copacabana. 

Ikemdada correio da pròvinêla de 
■■:■,.■...,:, i,--.   .0* f>a'úio 

• (Mei de Uarga—asercioia da 18S3—1834) 

. ADUiniHTiiAgap 
Vetii'ii'd^ ^olloa* ■   .   '•' ■ 

■preiniíide saqüoB    .■   .'   : 
CorreiiíODdenclia de porte 
Huliaa :    .    .    . ...,  •   • 
FranquiadejornãeB. .   . 

Bm igoal mel —aieroioio 
do:lB82—1883.   ■-  "i  ■. 

Em igiiál ma!—'eiaroioio 
. d6.í881-8í.    .    .   . . . 

. ..Impòrtanoia    . Total 

Do dr. .Manoel de Almeida Carneiro,, por 
seu prociirador Pedro Alvares,Coutinho.—Pa-'»«'I 

.  ,.   ..     ,  raçoder ser attendido convém que apresente j   Sim i porqna nSo é«vioÍBnta-> e;« odiosa >a'obri" 
Consta que éstà reaolvidaia qoestSo da fer- assignado pelodr; juiz de direito, qattestado gatoriedadediagnaom Peroa'iiibuoD,.Bahi»,Porto- 

aeexeroicio, '.,.■',■ 'Alegre, Rio deJanniro, Campiaaa, èm nm'aem nn- 
De Francisco Ribeiro do Barros.—Digam' 

09 srs. ooniadoro dr. procurador  fiscal.. 
Da Francisco Soares, dê Azevedo.—Com 

infofmaçSò da contadoria, diga o, ar.' dr. 
procurador fiscal. 

Dê José Quirino Ribeiro,—Digam os srs; 
contador a.dr. procurador fiscal. 

De Antonio Alberto do Amaral Dantas, D. 
Maria Oabriolla Dantas do.Amaral e D. An- 
na B^lbitiá Dantas' do Amaral.—Informe'a 
contadoria. |       . ,      . 

De Francisco Soares^da Azevedo.—Satis- ,"'*"*' * dnradonra do qaa oa aalot administra ti- 
faça-so a exigência da contadoria edr. p^o-. "»• "«^ "'""^ * n^o aa deroga. porque aqaella, 
curador fiscal. . .que foi boa emani temp», KSoaa oompadMa mali 

. ,. . ^^mmmt-^ - >■;■''  laom ai airsnmatanalBS de'oatra'drail I 

Óbltuapio I    I'oi^ o maama prioalpio de la'apalto a propriedade. 

6:S04tS10 
: '84tâOO" 

.   210(9110,^ 
121000' 

:   9751310; .■7.487Í920 

0:3174840 

AQINOIAS 
-(Meí dé Maréo—oieroicio dal883—81 

.Veoda-'aa lello 
Prêmio de saques. ...  .• 

. Correspond enoja de porte. 
'    AiBignatura*.'   .    ,    . , . 

■" MdllBB'.   .   •   •    .   .   . 
;  prfnquU  ia jornáas  .   ,. 

Bm'igoalraeí-r exoroioio, 
dà-.isaa—83' . '. .;■;.■ 

Emiltiial moz— eietoiciò 
■';.-    'dá;vl8Sl^-8í-.. ■'. !,■ . .„ 
"V Valsa-.-postaos "emiltidos, 

pelocorreiodã.S. Paulo 
', ■ ptigSíno.de S. Paalo',. 

ISiOiOfitlQ. 
. 51,300 
4S6$000 

lOtOOO 
iíJOD 

. 3401940 18 773(220 

14:040(040 

;'l4:0eit4S0 

'. 4.233Í5ÓÕ 
5:953$4õ3 

'. Esià'publicado,,O distribúidó o, n. -7 do 
■ ifotwiywi". lútereasauté jornal iilustrado.qua 
.encàtòú esta  anno a 'sua' publicação   na 

■;c6ítóí.- '"■■'■■[        -.;: "H".' 
•  Agradecemos. ,"'_'.,;;■   ','-'■,- "/-',. 

■"■■.Pai'a;Ò3,,n5o'"ii8èigiianteà-custará','a.óbrá' 
i,8$Q'ep,':"■;.-:;,■;.■.■;;:;■" ■ .:v,:.:;;.'; ■^^■■■^■'::\ 
''■;'Aa''aé9Jgjjatura3^-pO(lBrSo 'éév ',tõniaiiii8';'á' 
Tuii.';Muiiie.ipal:'n;;5,';para bride,.';ievorâ-.s0v'.'di-' 
'rigída;;.tdiJà::á';,úórrà3pondeiicia,'>ao,>;'ségündò 
üssighftdo'.."■'■:.-'." ■..'.'::■■ '.'■-,■- ',' ■.. i,'.-''' ■ .''-'■;' 

: S:vPaúl'o,-:,7'dü/Março;"de-":,lH8í.'-,:'': ' ■'' 
,■.;,■■' ■■.'Dít-' yícENTB FsníÍEiR.v üA.SiLVA', ■,; 

Adv()gado;- 

:,^íçíj«*SBi\ 

'FRÃÜ0Í3C0:'Qbl[ilÁRSEHl' 
■'■ ' Solicitãdor.^    .10 

EDÍTAES' 
o  cidadão, Manpil   Innocaiicio Marcondes, 
'. presidente da câmara municipal'eda-juota 

■ do, ola.33ifloáçtto para a oraanuipaçao do es- 
, ,cravòá liesta villa de Lagoinha',-eto'. . 

Faço.aaber.aóá-vquo ópreashte virem que, 
achandürsa.deaignadopèio oxm. preaidonie 
da provinõia', õ dia 8l;:dó', corrente'para fisr 
lugar DO-pá.tfo da .cainara municipal;; ás 10 
horas dá manka, a réuoiao-da juota'aman- 
cipadorade ascravóá da'sta pâròohiã, por isso 
convido' aó proraotor'publico'dà''coràarciií d'ri 
Antonio JoBÓ.deMòráés, ao colle^ior.da's ren- 
das nàcionaes, -Baldúíno Salustíauo do Mí- 
rarida,para compárécerom a mesma reunião, 
bam':ttaaini à;.todoa-oa-iiiierea_3adoa'em garal, 
afimdB:dárèm oa eaclarecimêntos qne forem 
aecoasarios a mesma.junta .E pira que. che- 
gue'aó conhecimento da todos, mandei.layrár 
b 'presente que siifa.'aiBxado ■em'lugar'pii- 
blico do cose"úma epublicado.poía iiipransa. 

; ,.Villafda-IJq'goinlia,4 do Abril deÜ834 — 
'Eu Joáo BorgOfl dãRocha Ferma," èscrivfio do 
juízo .de,"pazío;, áaoretàrio..dá .junta.o,es- 
crevi, ^—itf «MO ei Innocencio ' Âfarcóhdes 

.lniio,-.aòado-,o.prõdijotn',9n"tr,B'go"e.a'o/õie'q'dáji't«'í' 
.^Diferida: ■eaáa:-'pòti(HÕVtave'lng'a^o''liifaq'fn^ 

IB de-jaoBiro.ullimoipro'daii'rido-Da bansivàiídiaoi 
f,"3"idD Ba.'ímportaDoiadB,^':902S760!féia">-"""     " 

Em:oDdionala',.,.de   i.° ■•lB''^FèvBiéÍt'o'MÜW&£ 
parte, do.. eiaqüeiiIo'rgÍ.; uw.àiMa^tilptíMfí^^ 

do, refarido Jorgõ' NaihiMriHoS^'pii 
gaioento doaalDgneiB, sondo- asaigoado'iaoi-'e' 
nos , ibena 
.     s 
tado »oí:.,ei*ef 

,o':pra«o.,da-,l6Íparà;'emhargoi,:éoírs'niliCêi: 
aomeotB depoia de'oitado por  ediiOB'B'de'o'Mrtiii 
0 documonlo 'conoilialorib,  aoado■"déaíanadoW 
paraajualiaeaçfio da^auasnoiái-úi:-'- V-j.M;Mi4«t«^ 
_ Sendo   asferida, jnatifloon'a'-knW'íÍà'o"-ÍB8cÍBi^ 

,iia rosidenola do ciooutádo o.pedio qnBilh'a";mauSli''S 
BUi.paaaar osrta . de adiloB para ser.eltádõí-MtivSiÉ 
virií primeira andianoia: doaiB juiioi qni'ii'ifiBja^H 
pasBBdus .Jrinta diaa para ãonoIliaf-ia^eomWt^^S 
quentesearca, do pagamento dos':alógifaii-iaíí 
rida.oaaa: .-.',: ;,.,  ;,,. ,.-, ■:..,-.■.., r,:;,.... .k.y^.-'iirrii^K 
..K,porqoe 'jnalilloou -odeduiido.a'iniSDaa'-iBtrB'flrt'^ 
lJio,raandai passar a  presanle minha oarta da'adltos:? 
1 ■ '""■■"'?'"■'/pelaqualoitò.chaiSoVaítiÍQÍilfá^í^ 
Jorge, Naah, Morion ifim^da qua'» 
audienaia. desta juiio; queaa fl7er„^u„„,vu't"-wt—ür« 
11 lu; Bin do naandiaaoiftanb.pafD da'oamara'raoiirBliwil' 
pal dealQ cidade,   am' tndna OB eabb»díéi<jtíi«ren>ü'a«â^^ 
veapara as ella.fflr ioipedidò, áa 11 hora» d6idfaíí'#í^ 
. B pBra.qoe;.ahngne-i .notioia de tõdòai/ibántfèUêS''-'' 
paasar o presente para BBrnf     ■ - ■      ■-   ■ .   '■-i.' 
tume mlòf 
de asiim o ' 

rsrp\á,"2-dãAbVirdTii8rBrf^^ 
D-  ?',V;*,'-="' "JPi^'nl^ Jòram'onudo'í,-:o're'MwJl'atf 

mero da cidades do muadu ; ^ a é<oâioaa'^ a^4 vÍo- 
leBta» a obr-gatoriadada di'agua' para um dm tSo 
raaoavel, reslriato a moasBario iia nldadede SSo 
Paulo II 

. A esta porgnnia surgs o dr,.JjSo Hoadás. a aooB-, 
aa a minha Incoherenala a coDtradisglo. 

PurdSe-me a. exo, ..-i'^    - 
, ,1'OIB OS aoa O teci mantos da vldã soalal nlo fazem 
Variar os penaamantos de.adàiÍDÍBtrB(Íof,l.-' ,   '. 

'A, < lei* por.ventóra, qne á ama,BBnlaoi;B  mais 

Sepultaram-sé   ÜO cemitério municipal oa  8°"''"'''' raligloiamenta  nas  bondisaaa  norniaas 
seguintes cadaveroa : lOSo oadq o passo a entras oonflideratOasmaiaponda- 

Dia 5 rssaa  de negesaldada a utilidade, qnaada,  paiadàa 

Umfoto, doaexomaaculino, filho de Can-;'"" P^'°" P"^?"" oompatentes, datarminum OBIBB 

dida Maria Magdalena, moradora em   Sinta  «medida contraria—da desapropriisSoíl. 
Ephigenia: nascido morto. (Atteatado do dr, 
O, da Campos.):-..• ,„■-■.„-;■■„. ■■--.- .. 
; ■   '      Dia 6   ', ::-:. ■ .;. 

AntoDÍo Hermelindp Pereira,; 41 annos, 
solteiro," falloòiaò"iio fibspifal de S. JÕáqÜim ,' 
fi'cguozia do Santa Ephig6nia;'Iesao cardía- 
ca. (Atíeatadò do dr. C. de Campos.) 

B' inaoberenta a < ]al> qaa revoga a,clei >f I 
£'oontradjatorio o podar quedeoteta  a dasapro- 

priaçSof I 

' Nâol. ■'■-:C l    ■ ■■■ ' 
Se inoBhereuoia  eooniradioeao' ha'am todo ialó: 

é eaaBi qao, aom pasmo, sa.observa. 
Para varias provinailiB a aidadea  do Imparia  ba 

PARTE COMMERCIAL 

^''iXDanoua eorre$pondcfU»tm Sanioi) 

■Í>- ■'   " '     Santos, 9 de Abril de IB8Í- 
':^H     . .     '      ■ 

' -r^y-"''"'    "',CAFB',' ■':" "^" ■-"-'v'.;;:-, 
!"BiltTaáMpBli eatradada-farrò^ t'':■'}^'}X'}■'.' '" 

-   -'■  .■■•■■-:   -í'^.-'   ■'   1,308.566 kilos 
21,809 saaoaa 

:DM'da'ódia' 1'do iãei '-'-i 
:-^„Oa;!}-.v'/,,:'.-,.. -.-,;   ,-.:  .--'i 

TaimorDiedio daa entradas' 
'diaríàr: '    ■ ,■       ' 

'  E«Íi^da de I da Jalho  de 
iSSSÜS de Abril de 1S84 

■ ■.Vi, 

■   2,762 laoaaa 

1,541,274 SBSOBa 

HeDdlmeatOH Uacaes 

'■' Alfândega: 
■Dtl aí ■ ■ ■ 
-DiáS,-:  ■' 

Ignal período 1883 
■■     Utta de Jtândãtt 

'  Dsla7 
:m*9    -.,..í  ,.v-:--;ií.".. 

Ignat parlado em 1S83- ' 

/-; T;l«npa»*'ócao 

119:4521004 
■  39:7001552 

'159:212*553 
■I3fi:91fl}320 

,   29:909(354 
-,l2iOiJ'J|024 

■■41;99l|378 
- 35:403(279 

iVL'^'i'Viii-;.- 

"- BriBoVloglM «Maria Regina»,, entrado a 6,do 
MrraBte, Banlfaltoa-de  Maraslha-       ." ,  ,    ■ 

ir Cébartoíã» iW) fardos, aal 310.000 kilot, «"ofre 
400«aina-S Quya HatlM di C ,:a(ibe'-tarea SOfar- 
dòaaJ."Agalar&C.V<dito 25 fardos á ordem. -. 

-í'.v-r:^'- ''■' .:-.-;v-j'   . . -^ '■■.  V.i.:.'.;..-'!!.'-;-- '-i-- 
-    ^:Binbarcacâe*de«pacIiadaa j'-'. 

S, niiiwii—Pataolio norosgoansa. «Kaíam», om 

Parnámboco-iBars» ingUia <Llnaalin>,am laatrs 
Ba»ta~;Vsporfr«iw«<,yill» da Vlttofla»; «r|» 

;Wloa g«M'oi.;í -Í^-.V^^   .-'    '^ '^^  -^   - ' 
,í     r:'  ,'-■' '     .   ,- y r. > ',r ■■■    t: 

Dr.  José   Luciano, da Silva   "Harbosa;   60  nm « brim prinsipió ., um dirailo.-qaB dÍí-"< aairna 
annos, solteiro, morador iladoira do S.Jo£to'pída Bar obrigatória»-  ■ 
freguezia de  Santa   Ephihenia :   cancro   de'    Para a oidadade S. Fanlo,, ha om ibom priooi- 
eatomago; (Attestado do dr. I. de Mesquita). 

CarloB, 18 mezas, filüo de Joaquim de' Sou-' 
za Azevedo, morador na^freguezia do Braz: 
dentiçSo o diarrhea. {Atteatado do dr. F. Re-1 
naudin.) I 

Dia 7 I 
Maria Zeferina da Conceição, 37 annos, 

moradora no Arouohe, freguezlada Coiisola- 
ção: moléstia do. coraçüo. (Attastado do dr. 
F. d'Agostino.) 

Carlos, 10 horas, de vids, filho dê Jo3o] 
Supplicy, morador á rua Direita, froguozia, 
da Só: inviabilidade. (Attestado do dr. G.' 
Filia.) I 

Cridia,   3 anãos, filha da Francisco Fer-j 
reira Pinto, morador á rua doGazometro, 
freguezia do   Braz: pneumonia.   (Attestado 
do dr. Arthur da Azevedo.), :-'.,,■ 

pio», um direito, qua dii—<agua]nito pdda ser obri- 
gatória» 1 I.. 

Idto aiml é Oontradiegílo, sr. dr. JojCo Mendes] 

Da reato I exo. sabá parfeilamante qoa as idéias' 
qoe variam acompanhando oa anontsoimButoB ao 

oiaes, asludando oa faatos, anautalaado oa malea. 
providenotando cobro aa naaaeaidadoa pabfíaaa, aSo 
podem em todos oa, tempos apresentar a mesma pbi. 
BÍonomia. 

Sa assim fSrs, a aasisdade Óaiaria Bmarrada BO 

marco da immobiiidads, sem eaparan^a da prograa' 

BOB no íotaro, aama sorraocSo da aens arros do pas' 
sido. -i. 

Pax-iz, 7 do Abril 
Ü general Millot communíca que a cidade 

da Hong-Hoa, que alia pretendo fazer ocou- 
par pelas tropas sob seu commando, está de- 
fendida por quinze mil soldados, entro tro- 
pas regularoachinezaae pavilhões negros. 

O commandante francez assegura nSo ter 
duvida em desalojar esta gente e tornar 
effeotiva a occcupacSo polos franoezea. 

Londrea* T de Abril 
Nas grandes regatas havidas hontem, 

«Cambridge > sabiu vencedor. 

SEGÇlO LIVBE 

i^- ■■   nraTtOKemdewMurga: r, 
'k^ ■ - ■ ■'■•  - ■ - ■;'.v-ívC'-   - 

~^.,'-,-.-'i-í.--' -r;.--.' -Etfraiatí*fam--n;--:-i:--,y:s-. 
:■■    .■■-.■'. ■"--^■■1 *■  ■■ ,.;, '-.. ■'■,.',">■■ r-~'.-.-io:. 
;>, taUcho'^UtoIoiOnstav», k^osen». ,.,;,■._,,;, 

■  Bntre Alfândega eSttradaiePeTTÕj ■■■ '■'■ 

■j-.'-_ Baiea.aorsegaans* «Jon»», MII'. ;.■: '■.?-; :-h.:-jV'\" 

"-■'■  Vapórei itptràd"    '  '\  :'■'.""; 

tóièlllan», KawTorkaassalM—10 
«Aaarisa., aio da Jansiro—11 

.  «Rh>Psrdo»,iUodaJa«»lro-I2 
. ■ , «Biasal». LiTitpaol • ««alM—w :'-,'. 

'«ürBf»)»t Rio i».Pf«U—16- 

;■ ' Yaporei ■ tàMr 
■■- ■'■;j:",^í-.A-iÍ:fÍ-j.'i í^,~^: 

,^.>Df»f BiaMtk». BramsiB—10;:^:, 
-'^'iYlllBda ¥i«íoria»,.aa»»» «aeil; 

o par* >, Porjbi do 88l-^»:v:, 
riO 

ffiBí-iTTTr-fff-rv'- 

0 sr. dr. João Mendes e a .; 
Camareira 

Na Gania do Poeo, pnbllaada hontsm i lards. o 
sr, dr. Joio Msndss obseqnioa-ma aom am artigo 
relativo ■ nsgocios da cCiDlsiiirai, 

A prepoaíto de raesnte* pablioafSis minbas, no 
Correia PauICtíana, jaigon-se obrigada a defender 
•na ncoiiaransia » • aaooaar minbi c lontradisclo > 
DO qaa dixrsapáito a obrigatoriedaie di agoa. 

S. aio-, d em t>doa os lempoi, ssm ndalas, som- 
«plstsmaota desiabBrla.eombilaaos;BtemaTÍolea- 
< to • odioso da sgaa obrigatória >. 

Bo, am 1878, desisti perante a governa do privl- 
lagiada vendadaagaa :^-^.a*srsTÍ 00 rslatorlo da Di- 
rão Io ria—qn a, ara isso orna boaienagim aos prinoi- 
pio* de laspeilo i propriedade—a i libardada da ID- 

dnstrl* : dealatal flaaimaiita ^ne aqoaila dailslen- 
eia nea ou) atBaoM tlaba aobrs os iBlsresissaoo-' 
aomisoa da Compialüa ; ,•^^'■1 *■» aoatradisçSo 
Mmóiga mssmo, pogoa en 18j3 • 1S34 psia cbii- 
(sloriadada da agna, de aorta qaa,— < ea ar. dr. 
■ ralcU 7>lba d> 1SS3 e 1^1 sppSs o ir. dr. Joio 
«MiadMosr.dr.Falale Filho da ISTS». ' , 

A bibilldida, qa*!lan.'a ar. ir. ttàa Uninfmrt 

Brn matéria de rellgllo; qüa é o aasomplo mnia 
I aalava], iudependeata daa oiraumitanaiaa do tempo 

B do eapago, porque mira os Soe espiriloBoa a pre- 
para ai gozos da elarsidade, ba evaln;Sea qne nin- 
guém Booosa de inaabarenalaa, quanto maia noa mo' 

vimsnlos destas oaaaas terrestres, Eranailorias a 
paBSBgBiras 111... ';,.-. 

S. Paulo 9 da A.bril da 1884:- :^fv:.\ 

:,.        -;   .. DB. FiL0Ão'Pll.«O 
, ■:■: Praaidanta da Dirsotofia. 

Domingo de Paselioa 
Ultima aonfaisnaia Ja 2 horas dá tarda, na igreja 

ingloiB, roa do BoíD-Rotirs. 
Aaaoinplo ! — A Qlíriora RaBorraiçHo ds Cbritío, 

Esporas go a Psnhor da nossa Rasonaioto e Ga- 
lardlo., 

Noa intervallos eieoalsr-es-bSo.ae ssgnlnlas pe- 
jas sagradas ; ■ ..-:.■. -/r-i'-i - -;. . 

< Jubilaií », Jackaon. ' "■,',Ví. ;.- .'i'^ .   -■.', 
«Ohriat being raised o, Webbe,,', -''-.-.'..f:','-;, /■ ■■ 
c Al panti the hart >. Bpohr,-',. ;,'     '-T-'}-'^: '•■■' 
« Ta-Dínm », Jackson-,         ■->■   .,".■--' 
Cordialmaolo oonrido '■ Iodos para ei>la reunido. 

Dr. J. Cnoí», 
%r-%   '. '.':.■_:..,  '             Capallló^inglei,. ■ 

■;;.L'.-.1^,   '            ^mmmtm    ''['''    ,■',■-"' 

Jurisprudeneiã da Relação 
' Brevemente será publicado o '1* volume da 

Jurisprudência daRalaçSo de S.,Paulo; To- 
mam-so asaignaturas, darante este mez, oa 
casa GARRAUX. 

Preços para os' assignantes I4$000 pagos 
na entrega do !■ vJuma. Para os nao asaig- 
nantes  US$000. 

S. Paulo, 7 de Abril do 1884.    : (5—3 

ÇlasèiflCoçiuo de'escravos 
A junta classiflcadorã desta capital faz pú- 

blioo, pKrã conheciméritõ dos interessados, 
que, no dia 15 do.corrente-ao meio-dià, na 
sala onda funcciona a collectoria daa, rendas 
geraesi começará ó respectivo trabalho, con- 
tinuando-osem dias aüccessivoa até terminar 
a claasiflcBçao de escravos que tem de ser ai-, 
fórriados pelofundo do òraancipáçlo no limite 
da 5» quota geral e 2* provinoial distribuídas 
peloaoto' do governo da província de 18 de 
Março ultimo.' ' 

' S: Paulo,'3 da Abril da 1884. '  ■'■ 
Anianio Pinto do Rego Freitas'. '"'.'""■.; 

Presidente dá câmara municipal.' 
■. J: J. Cardoso de Mello Junior,    j,  '    ' 

'■     ■■'Promotor publicou 
/, A. Pereira dos Santos- 

'i—i        ' '        Collector.:' . ; 
Pacoldade d© Olretto 

De ordem do exra. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto do Pádiia Flaury, fuço 
publico, para conhecimento dos interessados, 
que, no corrente anno'lectivo, continuas vi- 
gorar no imperial .^oolíegio de Pedro II, o 
programma de ensino,,approvado pelo aviso 
do ministério do império de .,13 de Março de 
1883, programma qua,|a vista das disposições 
em vigor, serve de base ao estudo das pessoas 
que sa propozerem aos exames geraea de pre- 
paratórios ;,e que, por deoiaao do. conselho 
director da, instrucçao publica'do município 
neutro; approvada paio ministério, do impario^ 
foi supprimida, no exame de latim, a prova 
de composição latina; a nos.de portuguez, 
francez e inglez á prova eacrlpta ;consÍ3tirá 
em çomposiçffee fáceis, escrtptas pelo candi- 
dato na própria lingua' em que íôr examina- 
do. 

Secrotai'ia da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 4 de Abril da 1884.;        '   ■   '. 

'6—2   V. aeg,, O aecretario, 
André Dias de igutar. 

Eldltal pura   convocação de 
credores 

O dr. Carlos Speridiao do Mello e Mattos, 
juiz da direito da vara commercial da im- 
perial cidade de -S:. Paulo, na fdrma da 
loL, etc. . , 
Faço sabor a todos que o presente edital 

virem o delia noticia tiverem, que tando-se 
por este juizo, procedido a arrecadação dos 
bena de Emílio Longo, à requerimento do 
Evarísto Pinto da Andrade, convoco todos 
Ofl credores do referido Emílio Longo para 
uma reunião, no paço da câmara municipal, 
na sala dás audiências, no tiia 14 do corren- 
te moz, afim da reaolvarem a raapeito. Im- 
perial cidado de   S. , Paulo, 4 de Abril de 
1884. Eu José Marques de Oliveira, ajudante 
juramentado o escr^-vi. E eu Paulo Dolflao 
da Fonseca, escrivão o aubacrovo.—Carlos 
SperidicLO de Mello a Mattos, (L. do S.)— 
Edital pelo qual sSo convocados todos os 
credores do Emilio Longo para uma reunião 
na sala das audienciaa, no paço da câmara 
municipal, as 13 horas do dia 14 do corrente 
mez.—Para v. exc. ver assignar. '•'■■■ 

6—4 

-K -i 1.   .- -■-- .:-,.— — aep «tbdo Jor-Í- - ,, 
f ■ B M'"t3.n para, na primeira.andienBltf. dasla i-'¥ 
juiso. findos os 130 dia»,-ver ^'e lhe propor tasoloí íJ 
Bieoutiva paralpBgamantods slogoeia ãk ossa, „M^ 
seadí logo intimado para tódoa os termo» Ida ao- ? 
gSo até ■-(, on tanga flnil.—Para.y eio vara asile. 
gnar.,,' '. -r,,.-,',. ■_.-[ -; ;■■:''3 em 3 d 

AMÜIGIOS 

Companhia Garris de Ferro 

Avisa-sé ao respeitável,'publico, qua quin- 
ta, sexta-fairá é sabbado '.haverá bonds ex 
traordinarios ,para' todas 'as linhas partindo 
do largo.do Rosário, e voltando ao mesmo 
largo. Os dei Santa Cecilia irSo até o Aroo- 
che, ,os da Consolação até a rua da Palha a 
03 da linha do Jardim até o Commorçio da 
Luz. E no,-Domingo as 2 horas da madru- 
gada..   , .   ■ ..   ' í 

Sabbado ,e Domingo" tocará a banda de rae- 
norea^no Jardim|PübIico, 

S, Paulo, 9 de-Abril da 1884 
O superlotendente-^QcfaDio Bastos 

jM.oleqLue 
Precisa-se de um para vender doces, tra- 

ta-se á rua'dá Esperança, n. 16 3—1 
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Collectol-ia   da capital 
IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÃO 

Pela collectoria das rondas geraes desta 
capital, faz-sa publico que até 30 de Abril 
proximo paga-se, á bócca do cofre, som mul- 
ta, o irop'osto de industrias e profissões, cor- 
respondente ao 2* semestre do corrente exer- 
oioio de 1883—1884. : 

Collectoria em S. Paulo,, 16 do Março de 
\8H4. .   O collector, 
  J. A. Perairados Santos.    '6 

Carta de editos 
O doutor DomingoB Antonio Alvea RibBiro, Juit de 
.-- direito da asgnnda'vara eivei da imperial oidada 

da S. Paulo, por Soa Mdgestade  o Iraparador, a 

^í^ 

^--".VI'^ISHSSO' 
"    \i 

'ãl-s- 
OI "O 

õ S5 
5 Ma 

K> 

S^ 

qoem Dane goarde, ela. 
Pi 
l> 

gninte: 

'aço saber; qaa por parla  do doutor Martinlio da 
Silva Prado ma foi fdia ama paticflo do theor se- 

. Cipculaí >     -: 
jDrlHpPudeDcla da',-'. Ktéiacão 

de 8. Paulo. ÒDcoIleoQfio de 
aocordSoa dosta Relação 
desde a aua Inatallação até 
bcje- 
Sob a apigraphe supra os abaixo assigna- 

dos so propozeram poblicar todos os accor- 
dSos atá hoje proferidos,, tanto-cm iiiataria 
eivei como crime, p3la RelaçSodoS. Paulo, 
sobre ponbs oontraverbos de jurisprudência, 
sendo a obra acompanhada do nm copioso in; 
dica «Iphabétlco,' ;;    - 
, .Seri a publfcaçlb.era_doiis_voluniai; coBr 
tendo cada tim psi'o'menoi SOÕ^paginãir -C- 

Tomam-se.Mstgnátiirás &'i4$000 pig^.ão 
n. u»uiiM.«« .i>...>>>..—■«• ---. «.».--,~.- ,     „ni,»,^ 5n ii •n)..;..^        -•-.-■-     , (nn)pni]]iDiajiu.-.na ma-ar 1» up*4 de B caBdido   ■-    T"" 

Uloatriiaiioo a eisollantisiimo aenhor doutor jf is 
da direito da ssgonda vara eivei.—Dis o doutor Màr- 
tinbo do S'lvB Prado, dosta «Idade, qoa alta i sl- 
nbor a poiiuidor da prédio i rua da CcuBolBglo n-, 
aatuatmauta alagado a G. Naili Morloa, pala quan- 
tia de 10:00n|00a liin aannaas.. 

Oooarre, porém, qoe o mesmo Morton le anseatl- 
ra para laear incerto ; deiiando de pagar os ala 
goois da 15 meisc e, porqae, o Bopptjeante qaaira 
cobrar os atoganii ví-noidos, requer mandada de 
penhora em tantos bans, quantoa baatam para lolo. 
glo do dsbilo a aingoeis, qua aooreaesrarD dnraute 
o si'sotivo. raado osoppiioado iaiiisado por edi- 
tas, viilo schir-sa anaBolo, pira todos os lemos 
do pioosiao alj Úaa] llqnidaflo a anitts, 

Po/. aar de Jaatica. peda deferimento, patBindo- o 
aierivlo, ao quil tSr aata diairibalda, aom a naii- 
ma nrganain, o mandado requerido a òs aditaai.' B 
raoeberi aaref. S. Paolo, 2S ds.Dsnmbro da 1883. 
—Martinho da Silva Prado. 
.  ^E»ti adborida uma eitampilha.deSOO ríia inn- 
liliaad* pela data a asàignatura da petlglo). ' 

Bra'o qua continha a paii{tê, sobra a qnal prafsri 
o'ascninta.dsspaahn: 

, Ao .aãorivlo Ponaeea. Antnadn, aõoie Manar. H^ 
tanda oa dõsnóantoa linae.^ SIo Panlo, U da Se» 
M«.bto.á» iSfflr-^AlvMiUbairo.       -. -:-—. 
-' -Btá a~,qiia\«sBtltv'a doneti, deapaihõi • -ãn iin 
*nii)vrii]|SBt~alfi)l;«a'Biã.tBf A\% upedlde 'o'lsandsdo 
J. ™»-rf«.*—V   ....- i.-I ^^.,^^... 

m. 

Companhia Ãlògyana, 
EmlSRão de aeçdea para o pi*o- 

lougamento no Rio Gpande 
De ordem da Dtrectoriae em cumprimento 

da.reaoluçSo da assembléa geral de accionis- 
tas de 30 de Março corrente, acha se aberta 
a inscripçao de 35,000, acçffoa que represen- 
tam o capital de 7,0()0:000$000 rela o qna 
gosa de garantia de juros^ por parte do go- 
verno geral, destinado a constrncçSo do pro- 
longamento ao Rio Grande o ramal aoaPdçoi 
de Caldas. 

Aquellea que quizorem inacrover-aa como 
accionistas poderio fazol-o, da data de hojg 
até 30 de Maio proximo,; nesta escriptonOi ou 
na agencia da companhia, emS Paulo, onda 
encontrarão todos os esclarecimentos a twi' 
peito. , 

Escriptorio, Central da Companhia Mog^-a- 
na. Campinas, 31 dê Março da 1884 
lOr—T       ,        O secretario. Correta Dim, 

Ao commercio ,e: srs. faSzefi-' 

, Eduardo-yantiér participa qne tendo dia- 
solvidò, em-ardo'IJuiembrodo anno pasiado, 
a sociüdadé~qnõ::iB>nTa'Mb a grma social 
de Vautior & Uartiiis, aohárae estabelecido 
sob sua firma individiial;--.com casa da com- 
miseCtes, á rua Municipal-, n: -5.1, oudô «apor» 
continnar a merecer a oõnfianç» da noa 
amigos e frogaoiea. , ,,,(7.-,;..- ^       , 

S. Panlo, 18d9Marçoâal884. Io 
-•-- ,    ;"-.: Eduarãa Vtmtter 

v5 

•■'■-"r'-'fi' 

^ Òompràm-ie ■ecSoi 
llaãa; M^tnC.»' 
eom'^itatwdlferia 

Trafa-ÍB ,!iiâ TnÍT^^àp^ 
l-PÍÍÍ«M^-2ííií?-yíí^4í 



..■.-i.'ji»^*a,^i\,í,_^ÜHÍr«íí-.,:■*--.■ -,-■"- - . 'mm^^^r,- ■: ■■■■.■■ss.ra 

' OOHREIO 
ü-spffíp: 

.:r; Farift/i' onia ifflcas • promptá 
■ V,ii--,'/t-i'-.M;,''"'- ■      ■!   Dia 

'.■laleatltt*   provoDlontes cio luipu- 
' :n:.'i''.:'.'.'',-.''reza'do «angue 
.. V-'Ei'.nmk loaouTB'kBdRr   K faier  experUnaiiL* gota 
. niitnraa inferióiai aompoitsa da  drogss srdiaanas 

Mt'4*pI*Bt» indlgeoaa guj» sffloioia nlo é aonfir- 
.'aaditi^lftúiánoim, em^aaala qoi a molaalia  smda 

*•■ *»i'g>nh>nda terrano.        . 
. ' I'Riumn nlo; iam dsmora, ds nm ramsdio garon- 
lia»iflnikáSaaõla lajataoto asaígnaUdo amqaeatia- 
máMU:!^'-!:; i-. ■'- ^/ .■.'■■: 

.  á..O:SXTRACTO, COMPOSTO CONCENTRADO   DE 
.   8AiaAl'AIUtlLHA-DE AYER á conheoido é tecom- 

triiladidocpslDi.mediciin maia inlíliigeulea don p:ii- 
liR'adiaaUdoai ji>'diiraale 40 unaos. 
/iiContODBH ..áfi   mllharcn   do  dcenlua 
tom^aolhldã bsnsflaJDs do seu amprago e HSD outras 
tuntMtaiíeiquDhnB' da sua sfSoscia poaitiv» 9  in- 
oomparftval.' ■ ■ ■ 
.v.':;:   ; ■.,  -,   PREPARADO PBLO''    ■■ <■ ,   ■ 

■ ;íV    Dr. J. Ayer é C. 
,,vE:òW'eIl, JUBM.   E«t7lTnÍ(Ioá 

'-'A'Vau'di'nai prinóip»'Bã'pharm»oi«i,  drogiriaa's 
'éàlBbètti'iji)ÍBéBli)a,di íarrageDa,' 

MEÍTE DOci^ 

icliel&Lopes 
EXTRAHIDD 

Frio 

S/;< Paulo .Railway   Comparty 
-   Hippoàfómd Gaapinslro, 

Coi-rldaa no din 13 de AÍbi-U 
de I88-« 

1'ara cororaodidido piibliua, haverá   nosso 
ia um trem oapeoial do  S. Paulo a Camiii- 

■aas vice-versa, a prijças reduzidos, de con- 
formidade com o horário abaixo : 

IDA. 

S. Páu)(), partida 
Jundiahy, partida 
Campinas, chegada 

VOU.TA 

■■■ ■ M, 
.80 
9.40 

10.50 

''.;. ■     ■'■  EXPOSIQ^O'UNIVERSAL C£ JS7S,',,.',     "■-,; 
UNICÔ QancBdldõ á' ourivesaria-pratnada.' GRMDE ÍREirO: ., '■' . "}. EXPOSIÇÃO 'umERSAL 'D£ ISJr- V   , ' 

ÜNICO GonoódídO; & ourixoflnriw-pratfla^lfS „ 

^^^nCft DE Fvlfl^^^ 

'Mm 

TiLF :m: 

. T 
:5.30 
6.50 
8.20 

Carapiaas, partida 
Jundiahy, partida 
S. Paulo, chegada   ,,, 

BILHETES ESPECIAES DE IDA E VOLTA 
1» classe.- ...    .    lií. .Il$n00 

■ 2» classe.   >/   .■'.. ,.Es.   -6$000 . 

, Os bilhetes acliam-se a venda na estação 
da Luz do dia 12 era diante. 

S. Paulo, 8 de Abril de 1884.—W^tiiíaíu 
Speers, superintoodonto. ■   .   .   ■   -■-. 

-.-i.^ij-.l 

DEPOSITO BERAL 
:M,uu> .I^ICHEI. A LOQUES 
- ,". liima.tità ií xkCE [Jrafti \, 

, l-tãili ítMiat* HAHVET *flll>yjkj, 
coaviBiEa. . 

1   ■'■    .   Exigir o rotulo 

nflfgtffi & LOQUES^, 
...Ui   .LI ,;-Vi:,.i ■■;■-..    ,■■■ 

L E IL Â O 
SABBÀDü  DE ALELUIA 

ia do corrente, 
B»i~Ã \i^ liora»,  em a   rua dn 

j   '.  Imperati-lí! wi. SK. ' 

,L'SS=eH,RlSTOFLEi,& 

ipRÀTEADOS 

i^(^. 
SOBRE 'METAIJ.'.'BRANGO 

Para evitar toda confusBo, rogamos acs compradorcB dos nossos 
pi-oducLõs (jue não aceilíiin como procedente3 da nossa casa, quaes- 
rjuer. f[ue forem as donomiDacõos (jue selliDS déera e aa maycas guc 
tenham, senão os onjeotos i[uÍ! tiverem a jl/arcí! líe/flÍJ-ieacollocaua 
á margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

. '' "nHRISTOFLE * G', BU PÃBÍB.   ' 

511." <í^: 
PEGADO A   «PROVÍNCIA» ; 

iuvas, rendas; galiJBa ppetosj. franjas pretas e de . GpaDda;.:anrtimeBto   de graTata_S, 
cores..-.       .. '.:   ..'-■-.■■'■ '.■..■■■"."■■■■■',"" ' 
,■.'. ,'ÉmnieÍBáVcoixaabpansas e, decores, loalhas papa  mSoe meza, oom   guardaaapos, 
ha uni..bonito sorlimenlo.. ■.       ■ ■ , 

Meric&a pretos a de cores,,vende-se o siildo por preço muito baixo e aasim todos os ou- 
tros artigos.  ■ "■-■■. ■ ,    ,„",     , 

■    de 10$000, recebem um   abatimento de 10 % sobre 
10—é Terçs. Quinisi e Sabs.    ' 03 

Todos que compram para/mais 
preços aateibeleçidos.  "„..'.;;,;, "■ , 

i'DiiiOMn=""Ua«H»ra'D'.'?mpMd?j;; 

■"   ' s.-" 

■■ 

■ ■:; ::~m 

■-■■■im 

aRANDE,''cOiápANHÍA'"DG ".OPERA  "CÓUIOA'   _ 

.:.       .-■   '■.'. . . - ":-.. "■■DO    .-.,.■' ...'■. ."/. ■ 

Tàsat», Çriacips íaipsrÍBl.;da,p,ãtti. 
,,,   EMRRC^K'^' E  OIRÍBCípÃO;'-'', 
.'-"-,-       !    .,"."■'■'■ '.'HE '"I  ■'.''.■.';.. '-/'''.v   ■.';"-,■' 

-LUIZ BRAGA JUN-ÍOH:    ; 
ultiniü3'-'especta[;ülDs''da prinieíía''teraporaía 'Em 

Sàbbado, 42;-.^eV Abril; 
■.EXPiI,EsmDA NÒ^rDÀDE,!;;', ,.■.■...;-,; 

Primeira reprasentacaQ'n'eBta capital-dfi, 
ei pie li d id a .e" muito' a fardada opera burleaóa 
'era 3, áctos,  inüaica  dò, maestro' 'Í)^EFEN- 

f. 
Coin autoriaaç2o do moritiasimo sr. dr. 

juiz do uomuieruio, e a requerimento da ud- 
ministraçao da massa fallida do ar. capitão 
Antonio Manoel Moreira do Camargo, vende- 
rá êm o* dia e hora aBiraa o prédio da rua da 
Consolação u. 29, com 18 corarõçdos, grande 
quintal com água, etc. 

A venda * feita para pagamento do Banco 
de Credito Real. 

Signal de aO % em o aoto da ar- 
rematação 

O leilão será feito ein a rua da Imperatriz 
n.25.   ■. \   ■■■.-■■ 

F. COUTliVHO : 

y-. 

MOLÉSTIAS DO PEITO 
IfHYPOPHOSPHlTOS, 

00 D? CHURCHILL 
'ir     ^ os XAROPES 
bÉ   HYPOPHOSPHITO 
^>;d&Soda/de Cal e de'Ferro 
.?Empregadas,oòm tanto eitto pura 
cõnr/a-phtfalfiioa e s» moléstias 
tabnonlòsaB.vendam-BBuaicameiiLa 
Bm- frasooB quadradas com o noma do 
doutor CHUHCHILI. aobro o vidro. 
t7 Sob a taflueaola dux Hntop^onphlton 
á toasa dlmlnue, o appetuo augoieiita, 
ris forQss tomão a vir, OH auorcs n^n-. 
turnos MSBSO, e o doente goia da um 
liem estar desuaado. 

■ Os hypophosphiloi q'íe levSn a marca 
fU fiiirica da Pharmacia SWANlf, 11, 
rue CaJilígIíDne, Paris, sío Oí iinicos 
MCTnhpCfloii a recommHnliados  peto 
D' CHCRCHILL.aulor da descoberta da 
•up* propriedades ouraliuas. 
'... PTBçO : 4' (c. por Iraaoo cm Francn- 
v.VBndem4H Tua. pilacipsca Fliarnmclai, 

■    ■Çoíüpanhià Nauionai 

■ 1- ': 

an IJidi:lBTal t Ti <<1K IA CuUfeHirtl u l» 

I-..";.; ■ 
geurs reuíiis 

t'CeBptaUa FtâSBin -   ; : 

''"' '^0 a va^or 
o VAPOR 

.O.PAQUETE A VAPOR 

Córamandanto o primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

Sahirá rio dia 13 do-yorrente ao .meio-dii», 
paral' .,  ■ i       .'    .■ 
Paranaguá* 

. A.atonlna< ;■ ■'.; ' 
Biiuta Calliarlnu. -    ; 
'     Hto Gt-andei 

■.'•■•      1 ' PelotaiH   . 
PaT*to,j%.l>!>iii'e o 

.MoDlevIdéo 
■ Rtioebo carga e paaaageiroB. ' , _ ■ 

■     .    . .0 PAQUBTS A'VAPOR   ; ,^ 

.Commandahteo capit3o.de fragata !,■ M.   ■- 
Mello oAlvim " 

Biperado doipoitoi do lal, labiriDO  di». 13 do 
«oriento, aa meio-diB,'para o 

Rio de Jíaneiro 
Reaeba earga e paiiágelroa. . ' [ 
Trkta-ie.esm áígeuta _      : ■    ■   < 
iJoao'AiI*eirelra dow S»Bl»*^'' 

33-34—Rua    Xavier   da    Silveira—33-34 

:W0XA. !-R««BbB-M  Ml   aanhiaimanÍM  M'* 
vikre'a'1* lahidk d> piqaaC*.. 

Manteiga ie ;Saflta 
marcas niaís acreditadas 

MGA 
Veude-fio-. do 10 kilos..para  cima  nouiiicò depósito para. és.ta,proviDçia, .loja.de 

ferragens « AlIemS ».  ' ^;.. ^        .     . ■.        -'        '■■ ''. 
JOÃO FiscHBACHER !:.: / ; ; 
-aíTà DA isjBSàTBia-^-er ■■^' "-j 
que  depois-de abertas nao'ídr a manteiga-bfta,. trocá-se 

por 
N. B.—Todas 
oulra. 

61- 

as. latas 
10-6 

PA.HIS — 7. Mtini/<!i!iiitl IH!uá{tt.\r — PAItlS 

SlsIJiíde lidoria 
'%■■:■'-■ ;-.'^'í-É»per»do a 2 do oorrcnt«, sahirá a 10 ào 

'^ff-~ 
-- tMkndo-nó' '■■''". 

:4lÍ-       -Rio de Janeiro   ; ;   '^ 
,';' pemamliaco « 

I.I*iboa 
' V-Qs Taporei doata compiuhia, que fazem 
'^(l^isnDténèatea linha do Brazil, sSo novos, 
I'tvajt'eomniodos confortáveis e marcha' egoaí 
^ilâüdíú^pri&óipkea companhias competidora!. 

:.r,^''lPm'iii^V^'e'Fas>ageiroa trata-se com os 

V'SB^'i''>i'Ã^Aiguniat4k LenbA Ot Cktmp. 

■-::-ry--í 

w- Á* roa de Santa Therezan. 18 

-^^'rSíHÍ&Btnui->e'para vender, seíscentoa me- 
-tUiaaUBtoi'diferaoii taiitõ em tinlnras como 
i.^^ifSm\ck-,^iaàÈÍtiahi»-aa avulso assim 
^«nMVfreünatívo de bexigas, tudo por 

' 'WiçMiBaitãjfl^aiidoi. 
%^Jjaíonití-'JÓti Montara de Mendonça. 
'(^--v;ft-^8-    'qnint. e dom. : 

-prééitt-cd' comprar tcçSa» .detU-compa- 
'nhia ; íratanw com;sa:& Aiiirãda^árnia de 

'^- Bflntó.SSj BtcmtoTío eãmaieréia]. 

DOENÇAS URiNARIAS EDO UTERQ 

D" BRISSAY 
MEDICO OPEKADDR DA FACULDADE DE TAUIZ 

cura ràpiila, iiioffeiiíica e garantida ãoe 
ESTRKITAMESTOS OA URETHRA 

os mnÍB apertadoB. ^Tratamento Hndicnl dnn GO- 
NORRHEAS CHIÍOSfCAS líEiiELDES, hjdro- 
colle, hamorrlioidas, fistulas, e pcdrns niv lioiign. 

DOENÇAS DE SENHORAS. 
inSammíçao e feridas no utero,   hcmorrhagiaa   e 
EuepeneSo, fluioB, tumoree dos ovarios e dos BOíOíí. 
Tratamento com 09 npporclhoE o proccsBOB os inaie 
aperfeiçoados omptegadOH.na Europa. 

Consoltas: do moio-âin áu 3 hoias, na CArte 

TO Blinda Altisndern TO 
. OontuUae e'tratamento por   eorrcpanilentía. 

o Ua. nniAAAV dev« òhaaai^ na prov\íicím 
do S*o Pnulo duranta o max de 9ffm1v próxima 
futuro e rlcard A dlapoBLçAo dos daentns para 
QDCiBultaft, operações fl qualquer tratannsnto. 

, ■   ',Únicos importadores d'eata afamada é tao apreciada cerveja    '■■_^' 

Bòdolfo;ív WahnsclioSlfes & CÔiiip. 
f  --r': ■    SUCCB8SOIIE8 OK \; .VV:,';",'.;■./. ' 

lothfflann & _G: 
'  Santos '   ' 

/ nsj&is«i5Í*E-;-jeV#- ■l-vf-CEÍ-'.:":—-íís ií aatê.-iiííí.í.síj*. 

Aos srs. Pais de Famílias 
Uma senhora estrangeira de bastante illns- 

traçSo prop3e-se a receber um certo numero 
Ãe meninas ínternas,Gemi-Intern s o externas 
para se educarem conjuntamente com suas 
gibas, compromottendo-ae a dispensar ás 
alnmnas todoo disTcllo 6 oarinho de uma 
extremoza mSe. 

' Para cato fim possne nma espaçosa casa 
nas melhores condiccOes hygienicas e n'nm 
dos bairros mais salubres d'esta capital, 

Ensinar-sô-ha as linguaa portuguuza, fran- 
ceza, e ingleza, theorica a praticamente, oal- 
ligraphia, contabilidade, exercicios orthogra- 
phic03, systema métrico, historia universal, 
geograpbíã, litíeratnra, . dezenho, muzica, 
piano, canto*, e todos os trabalhos d'agalha a 
crochet: a língua fallada em familia será a 
francesa., ■■7"-",'-" ;; 
'"'Os in' pais qaeqaizarem confiar aaas fi- 
lhas, podem ãcar convencidos qneellas.té- 
rio, alem de nma esmersiía edncãçSo.pbyzica 
eiQorál todos os confortos e ama aa aJimen- 
táçaò. ;..'-.■ ''.:X'^ '.-~ -' 
-. Offerec&-sa as melhores ínformaçjles qnêr 
n'esta capital quer na cfirteí Betidencia, im 

Todas as garrafas trazem um rotulo com a nossa firma; a&o contendo não são  ligiti- 
mas' 

■ iC:.-. 

ranjas's de Quassia amarga- '■ ' ■■'''■' '.■, 
ao PfíOTO-IODURETO de FERRO 

Preparado por J.-P, LAROZE, :Pharmac6uUoo 
''rASU — á, Xaé'dB> XlODi SC-Vanl —'«AIUS .    ..    ■ 

.     .' '.'..:- fPPBpyino, pati 'IUOTA  DB  sraiBsa  DO  BHAZIL, 

tecidos, a ictlvidade o energia necwt- 
sarias is suas fiinci.'Op.'i divertiaa, 

Porisao^ n 3Éaropo FcrrunliioBo 
a«J.E.Hiarorc,rconsíderiida pelos 
racdicOB (ia. Faculdadodi;Paris, comu 
o cspflclfico mais acertado para as 
DOEnçaa da langar, Chlorose. Ana- 
mia, Chlorl-Anemia, Fluxos bran-, ' 
CDB com dlXGEtàaa dBmot-adas, Uo-' 
tostlaa oscsrbutlcBa a. eEariifiilaBas 
RaMxillomo, ato.'   ■■ ■ 

,0 Proto-Eodoreto'da Vrnvt-Of 
';:.temproparado, üiiniconiervaiio. nrin- 
■ cipi.moale 110 estado liquido, 6. do 

todas a.í proparacúnfl feiTu^íiioao-í, a 
qiieproriuzoamBlJiarcsríi.sunailoa.Sob 
a inlliicncia do principios aaiariio e 
toaicoSt da cnaoa de larauja" o da 
(jiio-isiaamaina, o ferro é assimilado 
laclliuonte e nrnduz elTeito prorapto 
CBeralrestiluindo ao sangue, aforçaj 
â» camet, a durozn; aos dilíerenlea 

; M mtmo dipoillo aortí-iB i ttntÍK 01 (fljii.'ntsi Pndtialet án J.-P, HfíOZE .• 

XAROPE L&ROZEuí:i?.n^.'';„TÔNICO, HfíTI-NERVOSO    '' 
Custa II auirlíai. OaiiralalB». Oyipepulo. Dorm B CalmJjrao dB CrtomiiBO. 

-X&BÓPÈ DEPURâTIII0''';S;;Í:^':°í^J00U8ET0 DE POTftSSlO 
.   C<wlnMAffWçae3 0scrara1osan, osnadrcrtas. fumara brcuc^s^ Aüíd«z<t4 SandOb- 

mQPE'SEDaT!W"^t';':^-^"BROMURETO DE POTÁSSIO 
Càln EpD*|Mta.ajMt«loa. Dann do B. Oay'lnKiiiiiilii du Crlaatu dninnU ■ I>«aU;aa., 

Tatttn   íM  ■««■  jatwaMngAm   Ba   MMAMIí 

■: ;-;^' ■''. ::■:■ '.(I'i ;■■;." 

■ --V.-l^-il 
%mm 

Único próprio para desinfectar e desodõrar 

.'■.iV'."' 

;   ■ '.■'-'■;■' 

■«JS 

60-31 

'-,--RtrA''!pÍfÍtKÍTÁ,.yia,   '; 

Pitff '■   ■  lãlfAb 
V i-íCTií rli&ü»3íir*tí>*rt«:i- fi 

Au'vUi, 

■-.' '-'1.. 

' principaes -capitães legitimo   succéaso' riaa 
;.^dó'munàò'. 

'Os papeis:' dá VICE-REI, pélbiáctòrMar- 
tina, CONDE DE PANTNEULAS,- pèloaotor 
PBíXOIO, PEQUILLOi'pelo BCtor-Do'tneniqua, 
A PERI0H.OLE,;i)ola adtriz Herminiã Ade- 
laide.   "''''' ' "■' ""';.: 'V'.;'.'/--'i7:''V"'"\ 

Os oütroa papeia pelos diversos'artistas da 
companhifl,,e,,o,oorp'p'.de,cdrq3.'.,|^'.>,.. _-. ;.. 

CampõnézeB, campon.eVas,'' soldados,'fldal^ 
go3^d.a'máa,■■saltimhancos,■:etíi■.■■i-.■■■^■^,■^ 

A mU3tça;foi.ensaiadariá' primitivajpèl.o 
fallecido maestro'portUgiieÊ .^Ivaifiéngiá', 
edepois palo^maestL'O'd'estaj'oompanlua'iir,''. 

■■■■ Scenarios, vestnarics'p^derecos'.tudp'.ijfsi." 
lumbrante. " ■i-i!":-}''!--.•.'n^ííyrr;:-';! . 

A    <misè-Bn-scB'iie>   deata .peçi/ da .Uia .' 
gosto -apuradissimo,;. a..que';^fpi ','qbjçcto 'de.. 
admiração' nú iRio .'de. Janeiro,> sobratudo'^Do 
que diz respeito' á sua inarcação^ ist'o .'ái' dia-... 
posiçSo de,grupos emscen'a'e òútrás pxtráoS 
dinãrias béllezaít,  foi]a raosm'a dé Párizi-^re- 
prõduzida no theatro.da Triiidàdé, .'de.'.LU- 
boa e  depois-por esta companhia, - 
.;. A .PERICHOLE é lirná-oparela-notabilís-"-- 
sima, porque a um poe'mà^.|expes~!ii'^ámèiite 
engraçado, reuue os encantos dá^jüusicá íqiia , 
é.,da9 mélhoraa.de Offonbachf  >-ir!iF^(.-,.,..;..■,- y,- 
.'Í>i*ecos e hora'«i''clo''<iOBtÜnie. 

...ps  bilhetes.idas, 10','ás 4 horas da.'tarde, 
emeasa. d'ò sr, D'olivaos'/Nunas.a'rnV'io.S' 
Bento";..e.depoia no théátro^ ''" ' "!:-.'!|'"'~.'. 

As ancommeridáa serão- sempre reapaltá- 
das atá 1 hora, da  tardo.    '_'-^:,, ., .'~;': ,-'■'■■ 

i Domingo,   13—Pennllimó espactaoalo.^da 
primeira temporada em.S. Paulo,:—Apedidõ 
geraliuitima representação da&nitivamèntis da 

FI líHA OO^mFERNOl 
Segunda-feira, 14—Ultima récitã da- pri- 

meira" temporada.-', v-".' ■-■ 

Confeimcias I moraes e praticas 
'  ,'   em portuguez   , .':;;-Í;r; 

Todos'oi domingos,dá^ Quaresma até p'-'da- 
mingo.de Paachoa inclusive, as 3 h'o^ás''_^da 
tarde em ponto, na igreja inglezai .ráaí^do' 
Bom Retiro.       - ■      ■; ■ ; ■■ ■:,     .-'■' "'.'C^' 

Todos aao cordialmente convidados pára 
assistir às conforenoiãs, que - tenciono bzar 
neste santo tempo da' quaresma, começando 
no dia '4 dei Março proximo .^futuro, sobre 
assnmptoa'moraea o práticos,-sem-entrar em. 
controversias'dogmaticaa. ou offender princí- 
pios .reli gio'a os. 

Chácara dò Fox, rua do.Páry,"38 de'Fe- 
vereiro del884.- - ,.  : 

24; -   ''DB. J. CROSS, capellaoinglei. 

fl 

■"■M 

AWNUNCIO   ]VÜVO:r 
De tarde, das 7 ás- 9 (am banaficio- dás 

pessoas que nãopodéin^emontraa horaa) e da 
dia,dalás 3,0 espe.cialista dr, Pedro dácoQ' 
snltas e pratica operaçOes de BaB.eapeaiaU 
dãde : moléstias do,,uteroV da':'iiráthra (es 
treitamento curado sem doi:'nem perÍgo);.daa 
paralj'sias,' impotençias',;.eto;;:eíc^';',''',appíiia-.' 
çCes da' olectricidade- moderna -pára .a-.oürk. 
de moléstias inveteradas como no consultó- 
rio sa explica'e sa'moslrâm-provai de'extrá^ 
ordinárias onras. .      ' 
■, Largo Sete da.Seteiabro ,:n.'r._34, „p^rto.dA 
igreja dos Remédios, .:" '''^fi^-fi 

Na excel lente casa denomiílada pàlacéfé 
do coronel'Candinho, na'Barra (Boqueirão), 
alugam-se quartos 'è outros eomraodos'para' 
famílias e rap azes. sol tetros.que queiram pas- 
sar alli'a' eataçffo calmosa o fazer usò dos ba- 
nhos de mar. Alem'dacasa ãcarmnítoperto 
da estação dos bonds,~ éuma das -'melhores 
desta arrabalde, a sdee aceitam pessoas sA- 
rias e de certo tratamento.^Fornece-se co- 
mida, cama, roupa para ãs mesma, a bem 
assim trata-se dellasj 'tudo mediante ^'nm 
preço "módico. ,'' ' ■-■'.'"■'' ':'-í'í''.'°':*. ■-•, 

A tratar com Francisco > ntpbíb\da SlíVa; 
no BoqueicSo ou na rdferida ..casa."  ■   ■ " ' 

Santos, aa de Março, da 1884. '   "   10—8 

Dinheiro sob caução de accões 
59, dt-ae qnalqaer qoanlia nob 'BtDftõy* «eÍBMdu - 
comp»aliÍ»a PnoIIsta* op Moniaa, iinaê  '-'" 
Tito.;;.""-   ^.;.:V:;.,;:^ a|*M...;._ 

,.,<'J-.'.i-^-i 


